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Pedido  ao  Congresso.  Órgãos  de  fiscalização  de  trânsito 
defendem  a  realização  de  um  plebiscito  para  que  a  população 
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ENTRE  A  LEI 
EÕCAOS 

IDetran  anuncia  mais 


fiscalização  nas  áreas  centrais  ^ 


canzaçac 


Areas  verdes  no  Setor  Hoteleiro  Norte  tomadas  por  carros:  Detran  jura  que  vai  multar  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Chuvas  no  Rio 
deixam  16 
mortos  e  18 
desaparecidos 

A  trágica  rotina  do  fim  do  verão  voltou 
a  surgir  ontem  em  cidades  fluminenses, 
como  Petrópolis.  Desabamentos 
geraram  mais  mortes.  Presidente  Dilma 
Rousseff  afirma  que  é  preciso  'medidas 
drásticas'  para  retirar  moradores  pág.o2 
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Papa  dá  até  beijo 
em  Cristina  Kirchner 

Tom  amistoso  marca  encontro  entre 
a  presidente  argentina  e  o  novo 
líder  da  Igreja  Católica  pág.o9 
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Chuvas  matam  16  no  Rio 

Petrópolis.  Presidente  Diima  diz  que;  se  as  pessoas  não  saírem  das  áreas  de  risco,  'não  há  prevenção  que  dê  conta'. 
Temporal  deixou  mais  de  500  desalojados.  Apartamentos  anunciados  há  mais  de  dois  anos  ainda  não  foram  entregues 


Após  mais  uma  tempestade, 
que  deixou  16  mortos  e  obri- 
gou pelo  menos  560  morado- 
res a  saírem  de  casa  em  Pe- 
trópolis, na  Região  Serrana, 
as  autoridades  colocaram  a 
culpa  da  tragédia  nas  pessoas 
que  permanecem  em  áreas 
consideradas  de  risco,  mes- 
mo sabendo  do  perigo. 

Ontem,  de  Roma,  na  Itá- 
lia, a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  afirmou  que  devem  ser 
tomadas  "medidas  um  pou- 
co mais  drásticas"  para  im- 
pedir que  os  moradores  in- 
sistam em  ficar  nessas  áreas, 
na  tentativa  de  reduzir  o  nú- 
mero de  vítimas  das  chuvas. 
Ela  negou  que  tenha  ocorri- 
do problemas  na  prevenção, 
em  referência  aos  alertas 
emitidos  pela  Defesa  Civil  pa- 
ra evacuar  as  regiões. 

"A  nossa  prevenção  hoje 
avisa  as  pessoas.  Eu  acho  que 
terão  que  ser  tomadas  medi- 
das um  pouco  mais  drásticas 
para  que  as  pessoas  não  fi- 
quem nas  regiões  que  não  po- 
dem ficar,  porque  aí  não  tem 
prevenção  que  dê  conta",  dis- 
se a  presidente,  que  também 


chamou  atenção  para  o  fato 
de  ter  chovido  mais  de  440 
mm  em  24  horas  -  270  mm 
era  o  volume  esperado  para 
todo  o  mês  de  março. 

Moradores  contam,  contu- 
do, que  o  sistema  não  funcio- 
nou tão  bem.  "A  sirene  tocou  a 
0h58,  mas  os  três  desabamen- 


tos já  tinham  acontecido",  la- 
mentou Vanessa  da  Costa. 

Já  a  prefeitura  do  muni- 
cípio nega  e  afirma  que  to- 
das as  sirenes  funcionaram 
perfeitamente.  Segundo  o 
prefeito  Rubens  Bomtem- 
po,  pelo  menos  5  mil  famí- 
lias moram  em  áreas  de  alto 


risco  de  desabamentos. 

Ontem,  até  o  início  da 
noite,  Petrópolis  contabili- 
zava 16  mortos,  18  feridos, 
três  desaparecidos,  50  de- 
sabrigados e  510  desaloja- 
dos. Entre  os  mortos  estão 
dois  técnicos  da  Defesa  Ci- 
vil, que  trabalhavam  no  res- 


gate no  bairro  Quitandinha. 

Ontem,  além  de  pedir  que 
as  pessoas  deixem  as  áreas  de 
risco,  o  governador  Sérgio  Ca- 
bral anunciou  mais  uma  aju- 
da emergencial.  Desta  vez, 
disse  que  vai  liberar  R$  3  mi- 
lhões, imediatamente,  para  o 
Fundo  de  Assistência  Social. 

Algumas  semanas  após 
a  tragédia  que  deixou  pe- 
lo menos  920  mortos  na  re- 
gião serrana,  em  2011,  Cabral 
e  Dilma  prometeram  8  mil 
apartamentos  para  as  vítimas 
das  chuvas.  Até  hoje,  nenhum 
foi  entregue. 

Em  janeiro  de  2012,  foi 
anunciado  investimento  de 
R$  500  milhões.  Em  agosto, 
foram  prometidos  mais  R$ 
540  milhões.  Algumas  obras 
de  contenção  de  encostas  fo- 
ram feitas,  mas  nada  foi  gasto 
em  habitação  e  dragagem  de 
rios.  Ontem,  Cabral  se  expli- 
cou, justificando  que  o  Esta- 
do tem  dificuldade  de  encon- 
trar terrenos  para  construções 
em  Petrópolis  e  propôs  adotar 
o  modelo  de  compra  assistida 
de  moradias  em  áreas  de  risco. 
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ANOTEM:  BRASÍLIA  VAI 
ABRIRA  COPA  DE  2014 


A  inauguração  do  Estádio  Nacional  Mané  Garrincha  está  mar- 
cada para  o  dia  21  de  abril,  53°  aniversário  de  Brasília.  A  para- 
lisação das  obras  da  Arena  Corinthians,  no  bairro  de  Itaquera, 
em  São  Paulo,  foi  definida  para  30  de  março.  A  data  foi  pos- 
ta como  limite  pelo  clube  e  pela  construtora  Odebrecht  para 
conseguirem  financiamento  do  BNDES.  Caso  contrário,  já  es- 
tá anunciado  que  trocarão  o  atual  projeto  que  prevê  um  está- 
dio para  62  mil  espectadores,  como  exije  a  Fifa,  pelo  anterior, 
com  cerca  de  20  mil  lugares  a  menos. 

Ainda  sem  nome  oficial,  o  estádio  paulistano  ainda  de- 
tém o  privilégio  de  receber  partida  de  abertura  da  Copa  do 
Mundo  de  2014.  Mas  anote  aí:  o  primeiro  jogo  da  festa  má- 
xima do  futebol  em  campos  brasileiros  vai  ser  em  Brasília. 
Enquanto  as  obras  do  chamado  Itaquerão  não  chegaram  a 
completar  70%  do  total  neste  mês,  o  Mané  Garrincha  já  tem 
tudo  pronto  para  completar  sua  cobertura.  Apontado  como 
mais  bonito  da  novíssima  safra  de  estádios  brasileiros,  já  é  um 
exemplo  de  arena  multiuso,  com  espaços  para  eventos,  lojas 
e  restaurantes.  Será  útil  durante  o  ano  inteiro,  tornando-se  o 
único  ponto  da  capital  capaz  de  reunir  mais  de  40  mil  pessoas 
com  conforto  e  segurança. 

Enquanto  a  Arena  Corinthians  poderá  ter  suas  obras 
suspensas,  em  razão  da  falta  de  garantias  para  a  obtenção 
de  financiamento,  autoridades  do  governo  brasileiro  e  da 


Fifa  vão  se  convencendo  de  que  o  melhor  lugar  para  a  inau- 
guração da  Copa  de  2014  é  mesmo  a  capital  do  País. 

O  jogo  inaugural  é  um  evento  que  irá  reunir  chefes  de  Es- 
tado, delegações  estrangeiras  e  a  gente  brasileira  de  todas  as 
regiões.  Imagens  irão  para  o  mundo  todo  não  apenas  do  que 
vai  acontecer  no  gramado,  tribunas  e  arquibancadas,  mas 
também  sobre  o  seu  entorno.  E  nada  melhor  para  imagem 
do  Brasil  do  que  mostrar  a  sua  capital  das  linhas  traçadas 
por  Oscar  Niemeyer  e  Lúcio  Costa  e  famosa  no  mundo  todo. 

Além  do  aspecto  político  e  midiático,  não  há  sinal  de  que 
venha  a  ocorrer  nos  próximos  dias  uma  superação  do  im- 
passe em  torno  do  Itaquerão.  "O  Corinthians  não  pediu  para 
abrir  a  Copa",  disse,  dias  atrás,  o  poderoso  ex-presidente  do 
clube,  Andrés  Sanchez.  Ele  tornou-se  o  responsável  pelo  Ita- 
querão e  não  parece  preocupado:  "Se  o  financiamento  não 
sair,  nenhum  problema.  Vamos  terminar  um  estádio  para 
40  mil  pessoas  e  abrimos  mão  da  Copa.  Será  até  mais  fácil". 

A  questão  da  falta  de  garantias  para  o  financiamento  se  ar- 
rasta desde  praticamente  a  abertura  do  canteiro  de  obras  e, 
como  se  depreende  das  palavras  do  dirigente,  não  há  mesmo 
sinal  de  solução.  Na  base  da  pressão,  os  paulistas  tentam  re- 
solver a  pinimba  no  grito.  Enquanto  isso,  o  governo  de  Bra- 
sília, responsável  pelo  Mané  Garrincha,  vai  fazendo  sua  li- 
ção de  casa. 

Está  chegando  a  hora  de  adequar  a  agenda  prévia  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014  ao  melhor  interesse  do  Brasil  -  e  à  rea- 
lidade de  uma  obra  que  será  entregue  de  imediato  e  outra 
que  ainda  busca  um  empréstimo  salvador.  Este  jogo  vai  virar 
a  favor  de  Brasília. 
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Tarso  pede 
revisão 

O  governador  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Tarso 
Genro,  voltou  a  pedir 
ontem  a  revisão  da  Lei  de 
Anistia.  Segundo  ele,  a 
decisão  do  STF,  em  2011, 
que  manteve  a  legislação 
atual  é  lamentável' 
e  beneficiaria  os 
torturadores  da 
ditadura  militar.  "Vozes 
importantes  dentro  do 
Supremo  estão  dispostas 
a  rever  aquela  decisão", 
disse  Tarso,  depois  de 
participar  da  reunião  da 
Comissão  Nacional  da 
Verdade. 
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Plebiscito  deve  decidir 
sobre  uso  de  bafômetro 

Lei  Seca.  Associação  Nacional  dos  Detrans  apresentou  proposta  em  resposta  ao  Ministério  Público 


Se  depender  dos  Detrans  do 
país,  a  população  será  cha- 
mada a  participar  de  uma 
consulta  popular  sobre  a  le- 
galidade do  uso  de  bafôme- 
tro em  blitze  para  coibir  a 
prática  de  motoristas  que 
assumem  a  direção  depois 
de  ingerir  bebida  alcoólica. 

A  proposta  foi  apresenta- 
da ao  Congresso  pela  AND 
(Associação  Nacional  dos 
Detrans).  A  entidade  afir- 
ma que,  mesmo  após  cinco 
anos  de  implantação  da  Lei 
Seca,  ainda  é  alto  o  índice 
de  pessoas  que  se  recusam  a 
fazer  o  teste  de  alcoolemia. 
"Os  infratores  ficam  em  dú- 
vida e  dizem  que  não  po- 
dem produzir  prova  contra 
eles  mesmos,  atrapalhando 
o  trabalho  dos  agentes",  jus- 
tificou a  presidente  da  AND, 
Sawana  Carvalho. 

Em  8  de  março,  o  Minis- 
tério Público  Federal  con- 
siderou esse  dispositivo  da 
Lei  Seca  -  de  obrigatorieda- 
de do  bafômetro  -  inconsti- 
tucional, em  parecer  enca- 
minhado ao  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  Embora 
reconhecendo  a  efetividade 
na  redução  de  acidentes  de 
trânsito,  a  vice-procurado- 
ra-geral  da  República,  Débo- 
ra Duprat,  argumentou  que 
a  lei  fere  justamente  o  direi- 


to à  não  autoincriminação. 

A  conclusão  será  usada  pe- 
los ministros  do  STF  no  julga- 
mento -  ainda  sem  prazo  para 
ir  a  plenário  -  da  ação  apre- 
sentada pela  Abrasei  (Associa- 
ção Brasileira  de  Restaurantes 
e  Empresas  de  Entretenimen- 
to), que  pede  a  derrubada  in- 
tegral da  legislação. 

Os  órgãos  de  fiscaliza- 
ção de  trânsito,  porém,  en- 
tendem que  o  direito  in- 
dividual do  cidadão  não 
pode  se  sobrepor  aos  inte- 
resses coletivos  da  socieda- 
de. "A  opinião  dos  brasilei- 
ros seria  uma  solução  para 
o  impasse",  acredita  Sawana 
Carvalho. 

O  pedido  de  plebiscito  foi 
encaminhado  para  os  depu- 
tados que  compõem  a  Fren- 
te Parlamentar  em  Defesa 
do  Trânsito  Seguro.  Os  par- 
lamentares se  compromete- 
ram a  transformar  a  suges- 
tão num  projeto  de  lei,  que 
deverá  ser  votado  na  Câma- 
ra e  no  Senado. 

Se  houver  prioridade, 
uma  das  hipóteses  é  que  a 
consulta  popular  seja  feita  na 
urna  eletrônica  durante  a  vo- 
tação das  eleições  de  2014. 


Mais  rigor 


Em  vigor  desde  dezem- 
bro, a  nova  Lei  Seca  am- 
plia os  meios  de  prova  de 
embriaguez. 

•  Bafômetro. 

Limita  a  quantidade 
permitida  de  álcool  a 
0,3  miligrama  por 
litro  de  ar  expelido. 

•  Tolerância  zero. 

Proíbe  qualquer 
quantidade  de  álcool  em 


exames  de  sangue  feitos 
em  laboratórios. 

Outros  meios. 

Permite  o  uso  de  imagens, 
vídeos  e  depoimento  de 
testemunhas. 

Multa. 

R$  1.915,40  e  suspensão 
da  carteira  de  habilitação 
por  12  meses.  Em  caso  de 
reincidência,  o  valor  dobra 
para  R$  3.830,  80. 


Motoristas  ainda  se  recusam  a  fazer  teste  do  bafômetro  1  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Você  é  a  favor  do  uso  obrigatório  do  bafômetro  para  comprovar  embriaguez? 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


"Tem  que  usar  o 
bafômetro  como  prova. 
Se  o  policial  encontra 
um  desafeto  na 
rua,  como  manter  a 
idoneidade?" 

SUELI  DA  SILVA,  60, 
SERVIDORA  PÚBLICA 


"0  bafômetro  é 
inquestionável.  Um 
ser  humano  que  avalia 
alguém  pode  se 
enganar  ou  mesmo 
se  corromper." 

MARISTELA  AGUIAR,  46, 
SERVIDORA  PÚBLICA 


"Não  dá  para  se  basear 
em  uma  decisão 
subjetiva  de  um 
policial.  Pessoas 
falham  em  suas 
decisões." 

GUILHERME  SOARES,  23, 
ANALISTA  POLÍTICO 


"Cada  caso  é  um 
caso.  Tem  vezes  que  a 
gente  nem  precisa  de 
bafômetro  para  saber 
que  alguém 
está  bêbado." 

ELZINA  CAVALCANTE,  45, 
SECRETÁRIA 


"Tínhamos  de  fazer 
do  direito  penal 
papel  higiénico. 
Proteger  uma  vida 
vale  muito  mais  do 
que  o  que  diz  uma  lei." 

J0SÍAS  CUSTÓDIO,  40, 
ARQUIVISTA 


Baile  funk  termina  com  um 
morto  e  12  feridos  em  BH 


Uma  pessoa  morreu  e  outras 
12  ficaram  feridas  na  noite  de 
anteontem  no  bairro  da  Ser- 
ra, em  Belo  Horizonte,  duran- 
te um  baile  funk. 

A  festa  começou  no  iní- 
cio da  tarde  de  domingo  e  du- 
rou o  dia  inteiro.  Por  volta  das 
23h,  seis  homens  chegaram 
em  quatro  motos  e  atiraram 
contra  rivais,  segundo  a  Polí- 
cia Militar.  Entre  os  13  atingi- 
dos, havia  uma  criança  de  6 
anos.  Um  homem  morreu  e 
outras  duas  pessoas  ficaram 
machucadas  na  confusão  ge- 
rada pelo  tiroteio. 

Os  moradores  reclamam 
da  falta  de  policiamento  no 
evento.  Além  do  menino  de  6 
anos,  uma  mulher  de  71  esta- 
va entre  os  baleados. 

As  vítimas  foram  levadas 
para  o  hospital.  Uma  morreu 


Na  busca,  um  policial  atingiu  um  adolescente  i  alex  de  jesus/otempo/folhapress 


no  caminho.  Seis  pessoas  ain- 
da estão  internadas. 

Durante  busca  pelos  sus- 
peitos, um  militar  atingiu  um 
adolescente,  na  manhã  de  on- 
tem. O  PM  e  outros  dois  poli- 
ciais foram  presos  e  autuados 
em  flagrante. 


Segundo  a  Prefeitura,  o 
organizador  do  baile  avisou 
sobre  o  evento  no  dia  18  de 
fevereiro.  A  festa,  ao  con- 
trário do  que  afirmaram  os 
policiais,  estava  licenciada 
para  um  público  de  mil  pes- 
soas. ©  METRO 


Senado  vota  novas  regras  de 
divisão  de  recursos  dos  Estados 


Pressionado  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal),  o 
Senado  coloca  em  votação 
hoje  o  projeto  sobre  a  distri- 
buição do  FPE  (Fundo  de  Par- 
ticipação dos  Estados).  As  re- 
gras em  vigor  perderam  a 
validade  em  31  de  dezem- 
bro do  ano  passado,  mas  fo- 
ram prorrogadas  em  janeiro 
por  150  dias,  por  uma  limi- 
nar concedida  pelo  ministro 
Ricardo  Lewandowski. 

A  pressa  se  justifica.  O  di- 
nheiro é  a  principal  fonte  de 
receita  para  o  pagamento  de 
despesas  como  salários  dos 
servidores. 

O  relator  do  projeto,  se- 
nador Walter  Pinheiro  (PT- 
-PE),  propõe  a  extensão  das 
atuais  regras  por  mais  qua- 
tro anos,  sem  provocar  per- 
das para  os  cofres  estaduais. 
Pelo  critério,  85%  dos  recur- 


"0  ajuste  principal  foi  no 
tempo,  ao  prorrogar  as 
regras  até  2017.  Daremos 
um  grande  passo  para  pôr 
fim  à  disputa  jurídica" 

WALTER  PINHEIRO,  RELATOR  DA  PROPOSTA 

sos  serão  divididos  entre  os 
Estados  de  Norte,  Nordeste  e 
Centro-Oeste  e  os  outros  15% 
entre  os  de  Sul  e  Sudeste. 

Em  caso  de  recursos  ex- 
cedentes, o  repasse  será  fei- 
to com  base  no  tamanho  da 
população  e  na  menor  ren- 
da per  capita  domiciliar. 

O  FPE  é  formado  por 
21,5%  dos  recursos  arrecada- 
dos pelos  cofres  públicos  com 
a  cobrança  de  IR  (Imposto  de 
Renda)  e  IPI  (Imposto  Sobre 
Produtos  Industrializados). 


70 


bilhões  de  reais  é  o  valor 
que  deverá  ser  dividido 
entre  as  27  Unidades  da 
Federação  por  ano. 

Na  semana  passada,  os 
governadores  sugeriram  a 
inclusão  do  cálculo  de  per- 
centuais referentes  à  arre- 
cadação da  Cofins  e  da  CSLL 
(Contribuição  Social  sobre  o 
Lucro  Líquido).  A  mudança 
aumentaria  o  FPE  em  R$  5 
bilhões  por  ano. 

A  sugestão,  no  entan- 
to, será  discutida  separa- 
damente para  evitar  atraso 
na  votação.  Após  a  aprova- 
ção no  Senado,  a  proposta 
será  analisada  pela  Câmara. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PROCURADORES  CONTESTAM  LEI 
QUE  AFASTA  INVESTIGADO 

A  Associação  Nacional  dos  Procuradores  da  Repúbli- 
ca ingressou  com  ação  de  inconstitucionalidade  con- 
tra dispositivo  (artigo  17-D)  da  nova  Lei  de  Combate  à 
Lavagem  de  Dinheiro,  que  prevê  o  afastamento  caute- 
lar do  agente  público  indiciado  pela  prática  do  crime 
de  lavagem  de  dinheiro.  Os  procuradores  contestam  o 
que  os  juristas  consideram  um  dos  maiores  avanços  no 
combate  à  corrupção  e  à  impunidade. 

Ê  0  QUE  IMPORTA 

Os  procuradores  alegam,  na  ação,  que  a  nova  lei  afas- 
tando o  servidor  investigado  "usurpa  funções"  do  Mi- 
nistério Público  e  do  Judiciário. 

DEIXA  ESTAR 

A  associação  de  procuradores  defende  que  o  afasta- 
mento de  servidor  investigado  só  pode  ser  feito  após  o 
processo  transitado  em  julgado. 

PRIVILÉGIO 

Procuradores  estão  entre  os  servidores  que,  se  conde- 
nados, recebem  como  "punição"  máxima  a  aposenta- 
doria, sem  prejuízo  dos  salários. 

FIM  DA  LINHA 
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Prisco  Viana  em  1997,  na  Câmara  i  jefferson  rudy/folhapress 


Ex-ministro  e  sete  vezes  deputado  federal  pela  antiga 
Arena,  Prisco  Viana,  77,  foi  interditado  judicialmente 
pelo  filho  por  doença  senil. 

DILMA  PREFERE  UM  HOTEL 
DE  LUXO  À  BELA  EMBAIXADA 

Hospedada  desde  domingo  (17)  no  cinco  estrelas  The 
Westin  Excelsior,  em  Roma,  para  ver  o  papa,  Dilma  e 
comitiva  poderiam  ter  optado  pela  orientação  de  Fran- 
cisco e  economizado  na  ostentação  dos  cofres  públicos, 
hospedando-se  na  magnífica  embaixada  do  Brasil  em 
Roma,  o  palácio  Doria  Pamphilj,  do  século  XV.  A  diária 
na  suite  mais  simples,  no  Westin  Excelsior,  "hotel  das 
celebridades",  custa  cerca  de  R$  6  mil. 

MÁ  LOGÍSTICA 

Da  embaixada  na  Piazza  Navona  ao  Vaticano  são  10  mi- 
nutos de  carro.  Do  hotel  são  15,  sem  parar  nas  inúme- 
ras lojas  e  nos  restaurantes  chiques. 

HABEMUS  PROPAGANDA 

A  agenda  também  não  justifica  o  luxo:  Dilma  só  se  en- 
contrará com  o  papa  por  cortesia  de  Sua  Santidade.  As- 
sim mesmo,  por  alguns  minutos. 


BOLSA  PAPAL 

Aviso  aos  demagogos  latinos:  o  papa  Francisco  privile- 
gia atenção  aos  pobres,  mas  descarta  instrumentaliza- 
ção da  pobreza  para  fins  políticos. 

FUGA  D0  NINHO 


Pelo  menos  15  deputados  devem  deixar  o  PSDB  para 
juntar-se  a  José  Serra  na  candidatura  ao  governo  pau- 
lista em  nova  sigla.  Gilberto  Kassab  combinou  ficar  no 
"muro",  mas  deverá  aderir.  O  governador  Geraldo  Alck- 
min  vai  fazer  uma  "limpa"  de  serristas  no  secretariado. 

PAPO  DE  MINEIRO 

O  deputado  Marcus  Pestana  (PSDB-MG)  conta  que  Aé- 
cio Neves  tem  tido  as  mesmas  conversas  políticas  que 
Eduardo  Campos  (PSB):  "A  diferença  é  que  as  conversas 
do  Aécio  não  acabam  nos  jornais..." 

SIRENES  OBSOLETAS 

O  governo  do  Rio  deveria  dar  ao  moradores  da  região 
serrana  acesso  ao  respeitado  canal  americano  Weather 
Channel:  há  uma  semana  o  aviso  é  de  tempestade  no 
Estado,  com  velocidade  e  direção  do  vento. 

M0KA2014 

O  senador  Waldemir  Moka  (PMDB)  anda  tirando  o  sono 
do  colega  Delcídio  Amaral  (PT),  com  sua  candidatura 
ao  governo  do  Mato  Grosso  do  Sul.  Moka  teria  o  apoio 
do  presidenciável  Eduardo  Campos  (PSB). 

NOVO  ADIDO 

Dilma  designou  novo  adido  agrícola  à  embaixada  em 
Pequim.  Adrea  Curiacos  Bertolini  foi  aprovado  em  se- 
leção  interna,  no  Ministério  da  Agricultura,  e  ficará  2 
anos  por  lá.  São  oito  adidos  agrícolas  no  exterior. 

COMPLÔ  DE  RICOS 

Ao  discutirem  a  unificação  do  ICMS  interestadual,  na 
Comissão  de  Assuntos  Económicos  do  Senado,  os  secre- 
tários da  Fazenda  de  Minas  e  São  Paulo  ficaram  contra 
a  manutenção  de  vantagens  ao  polo  industrial  de  Ma- 
naus. Isso  foi  recebido  como  "golpe"  na  região  Norte. 


INSERÇÃO  DIGITAL 


A  construtora  Paulo  Octávio,  de  Brasília,  entrega  nes- 
ta terça  diplomas  a  20  operários  que  concluíram  o  pri- 
meiro curso  de  informática  que  foi  ministrado,  por 
três  meses,  em  canteiro  de  obra.  É  o  primeiro  no  país. 

AGORA  VAI 

Alvo  das  mais  indignadas  reclamações  da  clientela,  a 
TIM  agora  promete  aumentar  em  5  mil  vezes  a  velo- 
cidade de  conexão  e  em  100  vezes  sua  capacidade  de 
transmissão  de  voz  e  dados  na  região  Norte. 

PENSANDO  BEM... 

...  os  bolivarianos  estão  decepcionados:  o  papa  Fran- 
cisco optou  pela  batina  branca  em  vez  das  vestes 
vermelhas. 


"0  problema  é  que  muitas  vezes 
as  pessoas  não  querem  sair,  né?" 

PRESIDENTA  DILMA,  CULPANDO  AS  VÍTIMAS  EM  PETRÓPOLIS 
E  PEDINDO  "MEDIDAS  DRÁSTICAS" 


PODER  SEM  PUDOR 


RETAGUARDA  ABERTA 


A  paranóica  segurança  de 
Fidel  Castro  vivia  mudan- 
do o  percurso  do  chefe,  em 
terra  e  no  ar,  como  numa 
guerra.  O  então  ministro  da 
Educação,  Cristóvam  Buar- 
que,  seus  familiares  e  o  an- 
tecessor Paulo  Renato  Sou- 
za aguardavam  no  gabinete 
o  início  da  solene  transmis- 
são de  cargo  quando  sou- 


beram que  Fidel  já  subia  no 
elevador.  Cristóvam  e  Pau- 
lo Renato  logo  se  desloca- 
ram para  o  corredor  a  fim 
de  esperar  o  visitante,  mas 
eis  que  o  presidente  cuba- 
no apareceu  em  outra  por- 
ta, flagrando  os  anfitriões 
pelas  costas: 
-  Arre!  Sorprendí  a  todos 
por  la  retaguardia! 
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Ministra  Carmen  Lúcia  concedeu  liminar  i  gilfereira/stf 


Supremo 
suspende 
lei  dos 
royalties 


Polémica.  A  ministra  do  STF  Cármen  Lúcia 
concedeu  liminar  favorável  à  ação  apresentada 
peio  Rio  de  Janeiro  contra  divisão  igualitária  do 
dinheiro  do  petróleo  fixada  pelo  Congresso 


A  divisão  igualitária  dos  re- 
cursos gerados  pela  explora- 
ção de  petróleo  entre  os  26  Es- 
tados e  o  Distrito  Federal  está 
suspensa  provisoriamente.  A 
ministra  do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  Cármen  Lúcia 
concedeu  ontem  uma  liminar 
favorável  à  ação  apresentada 
pelo  Rio  de  Janeiro.  "Pelo  ex- 
posto, (...)  em  face  da  urgência 
qualificada  comprovada  no 
caso,  dos  riscos  objetivamen- 
te  demonstrados  da  eficácia 
dos  dispositivos  e  dos  seus 
efeitos,  de  difícil  desfazimen- 
to,  defiro  a  medida  cautelar", 
escreveu  a  ministra. 

Com  a  decisão,  nenhum 
centavo  dos  contratos  em  vi- 
gor e  que  serão  assinados  no 
futuro  poderão  ser  distribuí- 
dos até  que  o  plenário  do  STF 
julgue  o  mérito  da  decisão. 

Após  a  derrubada  do  veto 
presidencial  pelo  Congresso 
no  último  dia  7  e  a  fixação  de 
um  novo  modelo  de  partilha 
de  recursos,  os  Estados  pro- 
dutores de  petróleo  protes- 
taram. Com  a  publicação  da 
decisão,  na  última  sexta-fei- 
ra,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e 
Espírito  Santo  entraram  com 
ações  individuais  no  Supremo 
alegando  que  a  mudança  pro- 


R$  33,2 

bilhões  é  o  valor  que  será 
liberado  em  royalties  do  petróleo 
neste  ano,  segundo  a  Agência 
Nacional  do  Petróleo. 


vocaria  uma  violação  ao  direi- 
to adquirido  e  ao  princípio  da 
segurança  jurídica. 

Somente  o  Rio  de  Janeiro 
calculou  uma  perda  de  arre- 
cadação estimada  em  R$  4  bi- 
lhões este  ano  e  alegou  que 
isso  provocaria  a  falência  de 
20  municípios.  A  ação  justifi- 
ca que  a  retirada  de  recursos 
e  a  mudança  de  contratos  re- 
presentariam 'uma  punição 
duplamente  injusta'  para  o 
Estado,  que,  inclusive,  che- 
gou a  suspender  o  pagamen- 
to de  salários  de  professores, 
em  protesto. 

As  outras  duas  ações  ainda 
não  foram  analisadas.  Diante 
da  urgência  do  caso,  os  minis- 
tros do  STF  podem  fazer  a  dis- 
cussão na  sessão  de  amanhã. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Deputado  Natan  Donadon 
deve  ser  preso  por  corrupção 


Condenado  em  2010  por  des- 
vio de  R$  8,4  milhões  dos  co- 
fres públicos,  o  deputado  Na- 
tan Donadon  (PMDB-RO)  está 
próximo  de  cumprir  a  pena 
de  prisão  em  regime  fechado. 
O  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) publicou  ontem  o  acór- 
dão e  abriu  prazo  de  cinco 
dias  úteis  para  a  apresentação 


de  um  recurso.  Vencido  o  pra- 
zo sem  a  manifestação  da  de- 
fesa, o  mandado  de  prisão  se- 
rá expedido. 

Donadon  exerce  o  terceiro 
mandato  e  perderá  automati- 
camente o  cargo  após  o  fim 
do  processo.  Será  o  primeiro 
caso  de  prisão  de  um  depu- 
tado por  corrupção  desde  a 


Constituição  de  1988. 

O  deputado  responde  por 
participação  em  uma  frau- 
de na  Assembleia  Legislati- 
va de  Rondônia  entre  1995 
e  1998.  Ele  foi  condenado 
a  13  anos,  14  meses  e  10 
dias  de  prisão  pelos  crimes 
de  formação  de  quadrilha  e 

peCUlatO.  @  METRO  BRASÍLIA 


Porto  Seguro 


Comissão  de 
Ética  pede 
explicações 

A  Comissão  de  Ética  Pú- 
blica deu  ontem  prazo  de 
30  dias  para  os  servidores 
acusados  de  fazer  par- 
te do  esquema  de  venda 
de  pareceres  apresentem 
novas  explicações.  Rose- 
mary  Noronha,  José  We- 
ber Holanda  e  os  irmãos 
Rubenes  e  Paulo  Viei- 
ra estão  afastados  desde 
a  operação  da  Polícia  Fe- 
deral, em  novembro  de 

2012.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Vem  ai  um  dos  únicos  fins  de  semana 
prolongados  do  ano.  Alugue  um  cairo 
e  aproveite  tudo  o  que  você  tem  direito 


Tarifas  úe  acordo  com  a 
sua  necessidade,  em  ate 
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Bicheiro  nega 
relação  com 
caça-níqueisnoDF 

Carlinhos  Cachoeira  disse 
ontem  não  ser  dono  das  300 
máquinas  de  jogos  apreen- 
didas no  ano  passado  duran- 
te a  operação  Jackpot,  da  Po- 
lícia Civil.     METRO  BRASÍLIA 


Mensalão 


Duda  Mendonça 
seguirá  com  os 
bens  bloqueados 

LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 
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Deputados  voltam  a  pedir 
saída  de  pastor  da  comissão 


Um  grupo  de  deputados  de 
PT,  PSB  e  Psol  pediu  ontem 
ao  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  urgência  na  análise 
da  ação  que  considera  ilegal 
a  posse  do  deputado  Pastor 
Marco  Feliciano  (PSC-SP)  co- 
mo presidente  da  Comissão 
de  Direitos  Humanos. 

A  nova  manifestação 
ocorreu  após  o  ministro  re- 
lator do  caso,  Luiz  Fux,  dizer 
que,  em  tese,  a  discussão  se- 


ria um  assunto  interno  do 
Congresso. 

No  pedido,  os  parlamen- 
tares pedem  ao  STF  que 
discuta  a  permissão  dada 
pela  Mesa  Diretora  da  Câ- 
mara para  que  a  sessão  fos- 
se a  portas  fechadas,  sem 
ter  sido  convocada  com  an- 
tecedência, como  prevê  o 
regimento  interno.  "A  per- 
manência dos  efeitos  de 
uma  sessão  inconstitucio- 


nal está  sendo  ultrajada  por 
todo  o  Brasil,  conforme  atos 
públicos  realizados  nas  ca- 
pitais do  país",  afirma  a  pe- 
tição assinada  pelos  depu- 
tados Jean  Willys  (PSOL-RJ), 
Érica  Kokay  (PT-DF),  Luiza 
Erundina  (PSB-SP),  Nilmário 
Miranda  (PT-MG),  Domingos 
Dutra  (PT-MA),  Padre  Ton 
(PT-RO),  Janete  Capiberibe 
(PSB-AP)  e  Janete  Pietá  (PT- 

-SP).  ©  METRO  BRASÍLIA 


Embora  inocentado  do 
crime  de  lavagem  de  di- 
nheiro, Duda  Mendonça 
seguirá  com  os  bens  blo- 
queados até  o  fim  do  ca- 
so do  mensalão.  A  medi- 
da é  cautelar,  caso  haja 
revisão  da  sentença  no 
julgamento  de  recursos 

nO  STF.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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Pedido 


MP  quer  solução 
para  Museu  do 
Automóvel 

A  Prodema  (Promoto- 
ria de  Justiça  de  Defe- 
sa do  Meio  Ambiente  e 
Patrimônio  Social)  en- 
caminhou ofício  ao  go- 
vernador do  DF,  Agnelo 
Queiroz,  pedindo  que  o 
governo  ceda  uma  área 
para  a  reabertura  do  Mu- 
seu Nacional  do  Automó- 
vel de  Brasília.  Localiza- 
do no  Setor  de  Garagens 
Norte,  o  museu  está  fe- 
chado à  visitação  desde 
o  ano  passado  porque  a 
área  pertence  à  União. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Ciência 


Pesquisadores 
criam  associação 

A  comunidade  científica 
do  DF  criou  uma  associa- 
ção para  cobrar  políticas 
públicas  para  o  desenvol- 
vimento e  a  divulgação  da 
ciência  no  DF.  A  APEG-DF 
(Associação  de  Pesquisa- 
dores, Empresários  e  Ges- 
tores em  Ciência,  Tecnolo- 
gia e  Inovação  do  Distrito 
Federal)  conta  com  97  só- 
cios-fundadores  e  é  presi- 
dida pela  professora  Maria 
Sueli  Soares  Felipe,  uma 
das  pesquisadoras  mais 
atuantes  do  país.  ®  metro 


Detran  aperta  fiscalização 
de  vagas  irregulares 

Trânsito.  Agentes  receberão  horas  extras  para  combater  prática  disseminada  em  Brasília  de  deixar  o  carro 
em  qualquer  lugar.  Operações  começarão  ainda  nesta  semana  em  uma  das  áreas  centrais  do  lado  sul  da  cidade 


Os  motoristas  brasilienses 
que  estacionam  em  qual- 
quer lugar  terão  que  rever 
o  comportamento  a  partir 
desta  semana,  promete  o  De- 
tran-DF.  Depois  de  realizar 
um  levantamento  aéreo  dos 
estacionamentos  do  centro 
da  cidade,  o  Departamento 
de  Trânsito  promete  intensi- 
ficar as  autuações  de  carros 
parados  em  filas  duplas  e  so- 
bre áreas  verdes  e  calçadas. 

"Cobraremos  que  as  pes- 
soas parem  apenas  nas  vagas 
regulamentadas,  respeitan- 
do as  regras  do  Código  de 
Trânsito",  afirma  o  diretor 
do  Detran,  José  Alves  Bezer- 
ra. A  primeira  de  uma  série 
de  operações  contra  os  esta- 
cionamentos irregulares  se- 
rá feita  ainda  nesta  semana, 
em  uma  das  áreas  centrais 
do  lado  sul. 

Horas  extras 

Para  reprimir  a  prática  de 
estacionar  em  qualquer  lu- 
gar e  intensificar  a  cobran- 
ça da  Lei  Seca,  o  Detran 


Motoristas  param  carros  ate  em  canteiros  i  ricardo  marques/metro  brasília 


conseguiu  a  liberação  de 
16.710  horas  extras,  que  se- 
rão repassadas  aos  agentes 
de  trânsito  que  aceitarem 
vender  parte  do  tempo  de 
descanso. 

Até  o  ano  passado,  o  ór- 
gão argumentava  que  o  dé- 


ficit de  pessoal  exigia  que 
os  fiscais  se  concentras- 
sem nas  blize  contra  o  ál- 
cool. "As  horas  extras  vão 
aumentar  a  presença  dos 
agentes  na  rua,  o  que  ga- 
rantirá mais  organização 
para  o  trânsito  da  cidade", 


argumenta  o  diretor  do  De- 
tran, José  Alves  Bezerra. 

O  déficit  do  Detran  hoje 
é  de  422  agentes.  O  quadro  é 
composto  por  500  vagas,  mas 
aposentadorias  e  afastamen- 
tos reduziram  o  número  de 
fiscais  para  apenas  278. 


16.710 

horas  extras  foram  liberadas 
pelo  GDF  para  que  os  agentes 
de  trânsito  intensifiquem  a 
fiscalização. 


José  Alves  Bezerra  afirma 
que  as  horas  extras  também 
garantirão  a  organização 
dos  grandes  eventos  previs- 
tos para  este  ano:  Copa  das 
Confederações  e  Olimpía- 
das Estudantis. 

O  levantamento  aéreo 
também  será  usado  para 
embasar  o  planejamento 
necessário  para  a  abertu- 
ra da  Copa  das  Confedera- 
ções. "Haverá  isolamento 
da  área  ao  redor  do  está- 
dio e,  dede  já,  estamos 
pensando  no  deslocamen- 
to das  pessoas",  explica 
Bezerra. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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Corpo  carbonizado  é 
encontrado  na  UnB 


Corpo  estava  na  área  do  Centro  Olímpico  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Tráfico.  PF  apreende 
850  kg  de  maconha 
que  abasteceriam  o  DF 


Um  corpo  carbonizado  foi 
encontrado  à  beira  do  La- 
go Paranoá,  nas  proximida- 
des do  Centro  Olímpico  da 
UnB  (Universidade  de  Bra- 
sília), na  manhã  de  ontem. 
Ao  lado  dele,  havia  restos 
de  pneus  queimados,  que 
levaram  inicialmente  à  sus- 
peita de  que  o  método  "for- 
no de  micro-ondas"  (como 
o  utilizado  para  executar 
Tim  Lopes)  tivesse  sido  usa- 
do pelo  assassino. 

As  forças  de  segurança 
foram  acionados  por  volta 
das  7h  por  um  atleta  que 
remava  no  Lago  Paranoá. 
Acreditando  que  se  tratava 
de  um  foco  de  incêndio,  ele 
ligou  para  o  Corpo  de  Bom- 
beiros do  DF. 

Quando  os  investigado- 
res da  Polícia  Civil  chega- 
ram, a  hipótese  de  que  o 
método  de  tortura  dos  ban- 
didos cariocas  tivesse  sido 
usado  foi  descartado.  Os  in- 
vestigadores encontraram 


o  cádaver  deitado  de  costas 
e  os  restos  de  pneu  queima- 
do estavam  sobre  ele.  A  po- 
sição seria  outra  se  a  vítima 
tivesse  sido  colocada  den- 
tro de  uma  pilha  de  pneus. 

"O  que  houve  foi  um  as- 
sassinato e  uma  tentativa 
de  destruição  do  cadáver", 
afirma  o  delegado  Rodri- 
go Bonachi,  chefe  da  2a  DP. 
Ele  acrescenta  que  a  incine- 
ração deve  ter  sido  adotada 


para  dificultar  a  investiga- 
ção policial. 

Até  o  final  do  dia,  a  po- 
lícia não  havia  identifica- 
do a  vítima.  Suspeitava-se 
que  ela  fosse  do  sexo  mas- 
culino por  causa  das  carac- 
terísticas do  corpo.  "Tenta- 
remos a  indetificação  pelas 
digitais.  Se  não  for  possível, 
usaremos  a  arcada  dentária 
ou  exames  de  DNA",  afir- 
mou. @  METRO  BRASÍLIA 


Policiais  federais  consegui- 
ram interceptar  um  carrega- 
mento de  aproximadamen- 
te 850  kg  de  maconha  que 
seria  distribuída  no  DF  e  no 
Entorno  em  uma  operação 
na  manhã  de  ontem,  em  um 
posto  de  gasolina  da  BR-060, 
próximo  a  Santo  Antônio  do 
Descoberto  (GO). 

A  droga  estava  escon- 
dida em  compartimen- 
tos secretos  na  caçamba 
de  uma  carreta.  Os  agen- 
tes desconfiaram  do  veí- 
culo, aparentemente  va- 
zio, estacionado  no  posto 
e  abordaram  o  motoris- 
ta quando  outro  veículo, 
uma  caminhonete  onde 
estavam  duas  pessoas,  se 
aproximou. 

O  motorista  da  car- 
reta, um  homem  de  28 
anos,  confessou  então  que 
transportava  a  maconha 
na  carroceria  e  que  iria  re- 
passá-la aos  ocupantes  da 
caminhonete,   ambos  de 


Droga  apreendida  será  incinerada 


PF/DIVULGAÇÃ0 


35  anos.  Os  três  foram  le- 
vados para  a  carceragem 
da  PF  em  Brasília  e  a  droga 
deverá  ser  incinerada  após 
autorização  da  Justiça. 

A  PF  estimou  o  valor  do 
carregamento  em  R$  1  mi- 
lhão. ©  METRO  BRASÍLIA 


Violência. 
Homem  atira 
naex-mulher 
emTaguatinga 

Um  violento  crime  passio- 
nal  assustou  comerciantes 
da  QNJ  27,  em  Taguatinga, 
na  manhã  de  ontem. 

Um  homem  identificado 
como  Cássio  Barbosa  atin- 
giu a  ex-mulher,  Ivoneide 
Santana,  com  cinco  tiros  - 
ao  menos  três  deles  dentro 
de  uma  pet  shop  onde  a  ví- 
tima, que  é  funcionária  de 
uma  firma  de  limpeza,  ten- 
tou se  esconder.  Ela  foi  ope- 
rada e  estava  em  estado  gra- 
ve até  o  fechamento  desta 
edição. 

Antes  de  fugir,  o  ho- 
mem ainda  atirou  em  ou- 
tras duas  pessoas:  no  che- 
fe da  vítima,  que  seria  seu 
atual  namorado,  e  em  um 
pedestre  que  passava  pe- 
lo local.  Não  há  informa- 
ções sobre  o  estado  de  saú- 
de dos  dois. 

Segundo  agentes  da  17a 
DP  (Taguatinga),  o  acusado 
está  foragido.  ®  metro  brasília 
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Paiva  Martins  será  sabatinado  hoje 


Veículos  so  saíram  das  garagens  no  fim  da  manhã  i  band/reprodução 


Rodoviários 
burlam  lei 
com  greves 
sem  aviso 


Micro-ônibus.  Funcionários  de  empresas  de 
transporte  deveriam  comunicara  população 
que  vão  cruzar  os  braços  72  horas  antes  do 
início  do  movimento,  mas  isso  não  ocorreu 


O  GDF  chegou  junto  na  segurança.  O  programa  Ação 
pela  Vida  integra  as  forças  policiais,  identificando 
dia,  hora  e  local  onde  ocorrem  os  crimes  e  agindo 
com  mais  ef  iciência  no  combate  à  criminalidade. 


Milhares  de  moradores  de 
seis  cidades  do  DF,  como 
Ceilândia,  Samambaia  e  So- 
bradinho,  foram  surpreen- 
didos na  manhã  de  ontem 
com  mais  uma  paralisação 
dos  rodoviários. 

Desta  vez  foram  moto- 
ristas e  cobradores  de  mi- 
cro-ônibus, que,  orientados 
pelo  sindicato  da  categoria, 
deixaram  nas  garagens  du- 
rante toda  a  manhã  cerca 
de  500  veículos. 

Funcionários  de  coopera- 
tivas que  têm  contrato  com 
o  GDF,  esses  rodoviários  re- 
clamam que  as  empresas 
não  têm  pago  o  plano  de 
saúde  dos  trabalhadores, 
apesar  de  descontarem  o  va- 
lor dos  contra-cheques. 

Lei  de  greves 

O  grande  problema  dessas 
paralisações  de  poucas  ho- 
ras é  que  quem  depende 
do  serviço  fica  sem  opções, 
já  que  não  pode  fazer  um 
planejamento. 

A  Lei  7.783/89,  que  tra- 
ta do  direito  à  greve,  obriga 
os  trabalhadores  que  pres- 
tam serviços  essenciais,  co- 
mo o  transporte  público,  a 
avisarem  a  população  pelo 


menos  72  horas  antes  de  pa- 
rarem as  atividades  total  ou 
parcialmente. 

"A  greve  é  a  paralisação 
do  serviço  com  o  intuito 
de  buscar  uma  reivindica- 
ção. E  é  isso  que  eles  fa- 
zem. Portanto  fica  carac- 
terizada a  burla",  afirma  o 
professor  Martius  Lobato, 
da  Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  de  Brasília. 
"Mas,  nesse  caso,  o  gover- 
no não  pode  simplesmen- 
te lavar  suas  mãos  e  dizer 
que  é  problema  da  Justi- 
ça", completa. 

Para  o  jurista,  como  o 
transporte  é  uma  conces- 
são, o  poder  público  tem 
a  obrigação  de  cobrar  das 
empresas  o  cumprimen- 
to dos  encargos  com  seus 
funcionários. 

Diretor  do  DFTrans,  au- 
tarquia responsável  por 
fiscalizar  o  transporte 
público,  Marco  Antonio 
Campanella  garante  que  o 
GDF  não  se  omite.  "Além 
de  cobrarmos,  tentamos, 
na  medida  do  possível, 
ajudar  essas  cooperativas 
a  manter  sua  saúde  finan- 
ceira, mas  a  situação  delas 

é  difícil."  ©  METRO  BRASÍLIA 


Vaga  de  Martins  pode  virar  alvo  de 

diSpUta  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Os  deputados  distritais  do  DF 
decidem  hoje  se  aprovam  ou 
não  o  nome  do  conselheiro- 
-substituto  José  Roberto  de 
Paiva  Martins  para  a  vaga  de 
conselheiro  pleno,  aberta  no 
ano  passado  pela  aposentado- 
ria da  ex-presidente  da  Corte 
Marli  Vinhadeli. 

O  governador  Agnelo 
Queiroz  (PT)  indicou  Martins 
ao  cargo  vitalício  de  juiz  das 
contas  governamentais,  alvo 


da  cobiça  de  inúmeros  políti- 
cos brasilienses,  porque  essa 
vaga,  pelo  regimento  do  TC- 
DF,  precisa  ser  ocupada  obri- 
gatoriamente por  um  auditor 
concursado  da  Casa. 

Paira  sobre  o  indicado,  po- 
rém, a  insegurança  jurídica 
de  ter  66  anos  -  um  a  mais  do 
que  o  previsto  na  Constitui- 
ção Federal  para  assumir  car- 
gos do  tipo. 

Em  sua  defesa,  Martins  ale- 


ga que  já  atua  ininterrupta- 
mente como  conselheiro  ple- 
no desde  dezembro  de  2009, 
quando  assumiu  o  posto  do 
conselheiro  Domingos  Lamo- 
glia,  afastado  pela  Justiça. 

Na  Câmara  Legislativa  ele 
não  deve  enfrentar  proble- 
mas, pois  os  líderes  já  fecha- 
ram acordo  pela  aprovação 
de  seu  nome.  A  posse,  porém, 
poderá  ser  questionada  judi- 
cialmente. ®  METRO  BRASÍLIA 


E  o  programa  Âção 
Imediata  já  reduziu 
em  57%  o  número  de 
homicídios  no  Itapoã 
e  no  Paranoá. 

Os  moradores  do  Varjão  e  milhares  de  moradores  do  DF  aprovaram  o  programa  Ação  pela  Vida.  Só  este  ano,  graças  a 
essa  ação  integrada,  foram  retirados  450  traficantes  das  ruas,  graças  ã  ação  integrada  das  polícias.  E  com  o  projeto 
Ação  Imediata,  moradores  do  itapoã  e  do  Paranoá  também  estão  se  sentindo  mais  seguros.  0  programa  jã  reduziu 
em  5J%  o  número  de  homicídios,  colocando  nas  ruas  um  gmpo  esp&cializãdo  na  investigação-  desses  crimes.  Em 
brev^  esse  projeto  vai  estar  em  todas  as  cidades  do  DF.  E  os  reforços  não  param  por  ai.  A  Policia  Militar  conta  com 
409  novas  viaturas,  sendo  34  com  tração  4x4,  além  de  16  micro-ônibus.  No  ano  passado,  foram  contratados  mil 
novos  policiais  e  até  o  final  de  2014  serão  mais  2  mil.  Os  Bombeiros  receberam  dois  aviões  de  combate  a  incêndios 
íio restais,  1 75  novas  viaturas  e  34  unidades  taticas  de  emergência  -  UTE.  Já  a  Policia  Civil  recebeu  203  novas  viaturas, 
1 .425  novos  coletes  a  prova  de  balas  e  foi  inaugurada  a  Academia  de  Polícia  Civil. 


Seja  com  o  Ação  Imediata  ou  com  o  Ação  pela  Vida,  o 
GDF  chega  junto  para  melhorar  a  segurança  nas  cidades. 


^GDF 
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Crise.  Com  tensão  na  Europa, 
dólar  encosta  em  R$  1,99 


O  dólar  fechou  ontem  em  al- 
ta diante  do  real  em  uma  ses- 
são em  que  a  moeda  chegou 
a  alcançar  o  nível  de  R$  1,99 
em  meio  a  temores  de  que  o 
plano  de  resgate  no  Chipre 
reanime  a  crise  da  dívida  da 
zona  do  euro.  É  a  sexta  alta 
seguida  da  divisa. 

A  moeda  norte-america- 
na  fechou  em  alta  de  0,35%, 
a  R$  1,989,  depois  de  bater 
R$  1,991  logo  na  abertura 
dos  negócios.  Na  máxima 
da  sessão,  a  moeda  chegou 
a  subir  0,45%,  a  R$  1,9910. 
No  mês,  o  dólar  acumula  al- 
ta de  R$  0,59%  e  no  ano  tem 


Smartphone. 
WhatsÂppvai 
cobrar  de  iPhone 

O  WhatsApp,  aplicativo  de 
mensagens  gratuitas  entre 
smartphones,  terá  uma  mu- 
dança para  os  usuários  do 
sistema  iOS,  do  iPhone.  O 
app,  que  custa  US$  0,99,  pas- 
sará a  ser  gratuito,  mas  terá 
cobrança  anual  de  US$  1. 

Este  modelo  de  pagamen- 
to já  é  usado  em  aparelhos 
com  sistema  Android,  Win- 
dows Phone  e  BlackBerry.  De 
acordo  com  Jan  Koum,  CEO 
do  WhatsApp,  a  novidade 
deve  ser  aplicada  somente  a 
novos  usuários  do  serviço.  A 
mudança  deve  entrar  em  vi- 
gor ainda  este  ano,  segundo 
site  "TechCrunch". 

Atualmente,  cerca  de  17 
bilhões  de  mensagens  são 
transmitidas  diariamente 
via  WhatsApp,  sendo  7  mi- 
lhões de  entrada  e  10  de  saí- 
da. ©  METRO 


queda  de  2,72%. 

Os  parlamentares  do 
Chipre  irão  votar  hoje  um 
plano  de  confisco  em  depó- 
sitos bancários  como  parte 
do  resgate  de  10  bilhões  de 
euros  da  União  Europeia, 
rompendo  com  práticas 
europeias  anteriores,  nas 
quais  depósitos  eram  invio- 
láveis, segundo  a  "Reuters". 

Para  analistas,  no  entan- 
to, o  fortalecimento  do  dó- 
lar ante  o  real  não  deve  per- 
durar, já  que  a  perspectiva 
de  eventuais  intervenções 
do  Banco  Central  para  se- 
gurar as  cotações.  ®  metro 


Aquisição. 
Lemann  compra 
fatia  na  Diletto 

O  fundo  Innova,  do  empre- 
sário Jorge  Paulo  Lemann, 
homem  mais  rico  do  Bra- 
sil, comprou  20%  de  parti- 
cipação do  capital  da  sor- 
veteria Diletto  por  cerca  de 
R$  100  milhões.  O  contrato 
inclui  cláusula  de  desempe- 
nho da  companhia  nos  pró- 
ximos anos,  informou  uma 
fonte  ligada  à  empresa.  A 
negociação  durou  um  ano, 
segundo  informações  do 
"Valor  Económico". 

Junto  com  Mareei  Herr- 
mann  Telles  e  Carlos  Al- 
berto Sicupira,  Lemann  é 
controlador  da  Anhseuser- 
-Busch  InBev,  a  maior  cer- 
vejaria do  mundo,  que  no 
Brasil  detém  a  Ambev  e  as 
marcas  Brahma,  Skol,  An- 
tártica,  Bohemia,  Original, 
Budweiser  e  Stella  Artrois. 


Anvisa  suspende 

venda  de  produtos 
da  marca  AdeS 


Precaução.  Medida  atinge  Lotes  da  bebida  com  soja  da  fábrica  em  Po,,r 
Na  semana  passada,  a  Unilever  fez  recall  de  suco  de  maçã,  por  risco  c 


A  I 


A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  deci- 
diu suspender  ontem  a  fabri- 
cação, a  distribuição,  a  ven- 
da e  o  consumo  de  lotes  das 
bebidas  com  soja  da  marca 
Ades.  A  medida  atinge  ape- 
nas uma  das  11  linhas  de 
produção  de  Ades  da  fábrica 
de  Pouso  Alegre  (MG). 

Segundo  a  Anvisa,  há 
suspeita  de  os  produtos 
"não  atenderem  às  exigên- 
cias legais  e  regulamenta- 
res da  agência".  Na  última 
quinta-feira,  14,  a  Unile- 
ver, responsável  pela  mar- 
ca, anunciou  o  recall  de  96 
unidades  do  Ades  maçã  de 
1,5  litro.  Uma  falha  no  pro- 
cesso de  higienização  resul- 
tou no  envasamento  de  so- 
lução de  limpeza,  que  pode 
causar  queimaduras. 

A  suspensão  das  vendas 
é  temporária  e  foi  adotada 
como  precaução.  Uma  ins- 
peção  da  vigilância  sanitá- 
ria do  Estado  de  Minas  e  da 
cidade  de  Pouso  Alegre  foi 
realizada  ontem  na  fábrica. 


Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, a  Anvisa  não  havia  re- 
cebido ainda  informações 
sobre  a  inspeção. 

Procurada  pela  repor- 
tagem do  Metro,  a  Unile- 
ver afirmou  que  o  proble- 
ma de  qualidade  "limita-se" 
a  96  unidades  de  Ades,  lo- 
te AGB25,  alvo  do  recall. 
Segundo  a  empresa,  desde 
o  último  dia  13,  nenhum 
produto  fabricado  nessa  li- 
nha de  produção  -  que  está 
inativa  -  foi  distribuído  ao 
mercado.  A  companhia  in- 
formou ainda  que  já  iden- 
tificou a  causa  do  problema 
de  qualidade  e  implemen- 
tou as  medidas  corretivas. 

Os  lotes  fabricados  na  li- 
nha de  produção  afetada  po- 
dem ser  identificados  pelas 
iniciais  "AG".  "Todos  os  de- 
mais produtos  Ades  não  cor- 
respondentes aos  lotes  com 
iniciais  AG  permanecerão 
no  mercado,  encontrando- 
-se  em  perfeitas  condições 
para  consumo",  afirma  a 
Unilever.  ®  metro 


SUSPENSÃO 
PREVENTIVA 

Produtos  da  marca  AdeS 
vetados  pela  Anvisa 


QUAIS  FORAM  OS  PRODUTOS 
SUSPENSOS? 


Todos  os  lotes  fabricados  na  linha 
de  produção  TBA3G,  em  Pouso 
Alegre  (MG),  identificados  com 
as  iniciais  AG 


Tamanho/  Sabores 

\  1 L  (abacaxi,  cereais  com  mel,  chá 
verde  com  tangerina,  chá  verde  com 
limão,  chocolate  clássico,  chocolate 
com  coco,  frapê  de  coco,  laranja, 
maçã,  manga,  maracujá,  melão, 
morango,  original,  pêssego,  shake 
morango,  uva,  vitamina  de  banana, 
zero  frapê  de  coco,  zero  laranja,  zero 
maçã,  zero  original,  zero  pêssego, 
zero  vitamina  de  banana  e  zero  uva); 

►  1 L  -  embalagem  promocional 
(laranja,  uva  e  maçã); 

►  1,5  L  (maçã,  uva,  laranja  e  original) 

FONTE:  "DIÁRIO  OFICIAL"  E  UNILEVER 


QUAL  0  PROBLEMA  COM  0  LOTE? 


Há  a  suspeita  de  que  os  produtos 
não  atendam  às  exigências  legais 
e  regulamentares  da  Anvisa. 
Na  semana  passada,  a  Unilever 
anunciou  recall  de  96  unidades 
do  AdeS  maçã  de  1,5  litro.  Segundo 
a  empresa,  uma  falha  no  processo 
de  higienização  resultou  no 
envasamento  de  solução  de  limpeza 
no  lugar  de  suco.  0  consumo  dessa 
substância  pode  causar  queimaduras 


COMO  AGIR 


0  consumidor  que  tiver  adquirido 
os  produtos  não  deve  consumi-los. 
A  empresa  pediu  para  que  entre 
em  contato  gratuitamente  pelo  SAC 
(0800  707  0044),  das  8h  às  20h, 
ou  pelo  e-mail  (sac@ades.com.br) 


Desoneração  da  cesta  não 
tem  impacto  na  inflação 


Com  a  desoneração  da  cesta 
básica  anunciada  no  último 
dia  8  pela  presidente  Dilma 
Rousseff,  os  economistas  re- 
duziram as  projeções  de  in- 
flação para  este  ano.  Segun- 
do boletim  Focus,  divulgado 
ontem  pelo  Banco  Central, 
a  estimativa  do  mercado  fi- 
nanceiro para  o  IPCA  caiu 
de  5,82%  para  5,73%  na  últi- 
ma semana. 

No  entanto,  a  desonera- 
ção dos  produtos  da  cesta 
não  teve  impacto  ainda  na 
inflação  medida  pelo  IPC- 
-S  na  segunda  quadrissema- 
na  de  março,  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas).  "No 
curto  prazo,  não  tivemos 
efeito  da  desoneração",  diz 
o  coordenador  nacional  do 
IPC-S,  Paulo  Picchetti. 

Segundo  o  economista, 
os  produtos  apresentaram 


SEM  E F E IT0 v 


entre  16  de  fevereiro  e  15  de  março 


CARNES  BOVINAS 

1,44%  | 

CARNES  SUÍNAS 

1+0,9: 

% 

PESCADOS  FRESCOS 

+1,55% 

CAFÉ  EM  PÓ 

+0,01% 

MANTEIGA 

B+0,60% 

AÇÚCAR 

-2,19% 

ÓLEO  DE  SOJA 

■0,92%  | 

PAPEL  HIGIÉNICO 

^■+0,86 

% 

SABONETE 

1+0,29% 

CREME  DENTAL 

-2,27%  | 

INFLAÇÃO  | 

1+0,63% 

comportamentos  divergen- 
tes. "Alguns  itens  chegaram 
a  ter  aumento.  Outros  já  es- 
tavam em  queda",  disse. 

Papel  higiénico,  por 
exemplo,  acelerou  a  alta  de 


0,69%  na  quadrissemana  an- 
terior para  0,86%,  assim  co- 
mo sabonete,  de  0,01%  para 
0,29%.  Carnes  bovinas  caí- 
ram 1,44%,  mas  já  estavam 
em  queda,  de  1,1%.  ®  metro 


Ciclo  de  alta 
de  juros  inicia 
em  maio 


O  ciclo  de  alta  da  taxa 
básica  de  juros  terá  iní- 
cio a  partir  de  maio  des- 
te ano,  segundo  pesqui- 
sa do  Banco  Central  com 
analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro. A  aposta  era 
que  o  processo  de  eleva- 
ção teria  início  somente 
em  outubro  de  2013. 

Para  os  analistas,  Se- 
lic  avançaria  de  7,25% 
para  7,5%  ao  ano  em 
maio  deste  ano.  Em  ju- 
lho, os  juros  subiriam 
para  7,75%  ao  ano.  O  pa- 
tamar de  8%  ao  ano  é 
previsto  para  agosto  e, 
de  8,25%  ao  ano,  em  ou- 
tubro de  2013  -  no  qual 
os  juros  fechariam  este 

ano.  ©METRO 
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VEJA  COMOSERA 


A  MISSA 

A  cerimonia  de  hoje  recebe  um 
nome  especial:  Missa  de  Início  do 
Ministério  Petrino  do  Bispo  de  Roma 
(o  papa  é  também  Líder  religioso 
máximo  da  capitai  italiana) 


9hl5 


8h50* 


O  pontífice  vai  se 
vestir  para  a 
missa,  na  sacristia 
que  fica  ao  lado  da 
estátua  Pietà 


O  papa  Francisco  sai 
da  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  ficou 
hospedado  durante  o 
conclave.  Ele  vai 
saudar  os  fiéis  na 
Praça  São  Pedro,  a 
bordo  de  um  jipe  ou 
do  papamóvel 


Papa  Francisco  tem  dado 
trabalho  aos  seguranças  do 
Vaticano.  No  domingo,  ele  saiu 
do  protocolo  e  cumprimentou 


9h30 


Horário  previsto  para  o  início  da  celebração. 

Assim  que  entrar  na  basílica,  o  papa  vai  até  a 
tumba  de  São  Pedro  (em  baixo  do  altar 
centrai),  ao  som  da  canção  "Tu  és  Pedro" 


Depois,  Sua  Santidade  e 
outros  religiosos  caminharão 
até  o  altar,  cantando  o 
"Laudes  Regiae"  (O  rei  é 
Cristo),  uma  prece  de 


Antes  de  começar  a  missa 
Francisco  vai  receber: 


Papa  Francisco  beija 
Cristina  em  almoço 

Vaticano.  Antigos  rivais,  Francisco  e  a  presidente  trocaram  afagos.  A  mandatária  pediu  que 
ele  intervenha  na  disputa  das  Malvinas.  Diima  também  está  em  Roma  para  a  missa  inaugurai 


Depois  de  uma  fria  recepção 
à  escolha  do  argentino  Jor- 
ge Mário  Bergoglio  para  o  co- 
mando da  Igreja  Católica,  a 
presidente  Cristina  Kirchner 
viajou  a  Roma  para  cumpri- 
mentar o  conterrâneo. 

Os  dois  almoçaram  juntos 
e  trocaram  presentes:  a  presi- 
dente levou  um  kit  para  mate, 
com  cuia  e  garrafa  térmica,  e 
ganhou  do  pontífice  uma  lou- 
ça decorada  com  a  imagem  da 
Basílica  de  São  Pedro. 


Cristina  também  ganhou 
um  beijo  afetuoso  de  Fran- 
cisco, com  quem  trocou  far- 
pas na  época  em  que  ele 
era  cardeal  de  Buenos  Ai- 
res. "Nunca  um  papa  tinha 
me  beijado",  disse  ela.  Fran- 
cisco e  a  presidente  tiveram 
debates  públicos  devido  à 
aprovação  da  lei  do  casa- 
mento gay  no  país  vizinho. 

A  mandatária  contou  ter 
pedido  a  Bergoglio  que  in- 
tervenha no  impasse  sobre 


Iih30 


Horário  previsto  para  o  fim  da  missa.  0  pontífice 
vai  retirar  a  roupa  litúrgica  e  receber  os 
cumprimentos  de;  ao  menos,  132  delegações. 
Trinta  e  um  chefes  de  Estado  estarão  lá,  entre 
eles,  a  presidente  Diima  Rousseff 


O  Anel  do  Pescador: 


OUTRAS  NOVIDADES  DO  PAPA: 


símbolo  máximo  do  papapo.  0  1 
decano  do  Colégio  de  Cardeais,  Angelo  Sodano,  colocará 
a  joia  no  dedo  anelar  da  mão  esquerda.  Papa  Francisco 
quis  que  o  anel  fosse  feito  de  prata,  banhado  de 
dourado,  e  não  de  ouro,  como  seu  antecessor. 

EHEBffluma  estola  feita  de  lã,  com  cruzes  ►  Ç  evangelho  da  missa  de  hoje  será  cantado  apenas  em  grego 
vermelhas.  Representa  o  pastor  que  guia  seu  rebanho.  (eliminando  o  latim).  A  ideia  e  simplificar  a  cenmoma 

Ele  o  receberá  pelas  mãos  do  cardeal  francês  Jean-Louis  ^  A  homjlja  foj  escrjta  jamente>  mas  0  ta.voz  do  Vatjcan0; 
Tauran  (o  mesmo  que  anunciou  o  Habemus  Papam  )  Fe(jerico  Lombar(J.  a(ertou  para  QS  1mprovisos  que  Bergog(jo 

pode  fazer.  "Como  vocês  viram,  o  papa  ama  uma  certa 
espontaneidade.  Convido  vocês  a  terem  alguém  que  fale 
italiano  para  ajudar  a  entender." 


0  brasão  do  anel  escolhido  por  Francisco 
representa  São  Pedro  e  as  chaves  da  Igrej 


as  ilhas  Malvinas,  ocupadas 
pelo  Reino  Unido.  O  papa 
não  falou  sobre  o  assunto. 

Hoje,  Cristina  vai  se  unir 
a  outros  chefes  de  Estado  na 
Missa  de  Início  do  Ministério 
Petrino  de  Bergoglio.  A  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  vai 
acompanhar  a  cerimonia. 

Dilma  chegou  ontem  à 
Roma,  elogiando  a  escolha 
de  um  latino-americano  ao 
mais  alto  cargo  da  Igreja. 
Ela  disse,  sem  dar  detalhes, 


que  o  papa  deve  entender 
"as  opções  diferenciadas" 
das  pessoas. 

Popular 

Em  cinco  dias  de  pontifica- 
do, papa  Francisco  vem  mar- 
cando suas  diferenças  em 
relação  a  Bento  16.  Carismá- 
tico, ele  foi  cumprimentar  a 
multidão  no  fim  de  semana. 
Também  aprovou  mudanças 
que  devem  simplificar  a  mis- 
sa de  hoje.  @  metro 


Bergoglio  e  Cristina:  amizade  restabelecida  i  presidência  argentina/divulgação 


Ex- ditador  convoca  golpe  contra  governo  argentino 


Da  prisão  Campo  de  Maio, 
nos  arredores  de  Buenos  Ai- 
res, um  dos  generais  mais 
cruéis  da  ditadura  argenti- 
na convocou  seus  colegas  a 
se  unirem  para  derrubar  a 
presidente  Cristina  Kirch- 
ner do  poder. 

Jorge  Rafael  Videla,  87, 
que  cumpre  pena  de  pri- 
são perpétua  por  torturas 
e  sequestros  de  bebes,  cha- 
mou os  camaradas  entre 
"58  e  68  anos  que  ainda  es- 


tejam em  condições  físicas 
de  combater."  A  proposta  é 
que  eles  se  armem  "em  defe- 
sa das  instituições  básicas  da 
República". 

O  chamado  foi  feito  em 
uma  entrevista  à  revista  es- 
panhola "Cambio  16".  Vi- 
dela voltou  a  defender  sua 
"honestidade"  e  a  "prudên- 
cia" de  suas  decisões,  justifi- 
cando os  crimes  cometidos 
em  seu  governo.  O  ex-dita- 
dor  acusou  a  presidente  ar- 


gentina de  "dar  um  uso  po- 
lítico aos  desaparecidos". 

Essa  foi  a  primeira 
vez  que  Videla  sugeriu 
um  golpe  contra  o  gover- 
no argentino.  Cristina  e 
seu  marido,  Néstor  Kirch- 
ner, encabeçam  uma  lon- 
ga cruzada  de  punição  aos 
responsáveis  pela  repres- 
são no  país  vizinho.  A  di- 
tadura por  lá  foi  uma  das 
mais  cruéis  do  continente. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Eric  Clapton 

sem  medo  de  arriscar 

Música.  Guitarrista  lança  novo  disco  com  apenas  duas  composições  próprias  e  versões  de 
clássicos  que  vão  do  reggae  ao  country;  Paul  McCartney  canta  e  toca  baixo  em  'Ali  Of  Me' 


Lançamentos 


5HIFTY 
NTURES  IN 


A  capa  de  "Old  Sock",  21° 
disco  de  estúdio  de  Eric 
Clapton,  que  chega  às  lojas 
amanhã,  já  dá  uma  boa  di- 
ca do  que  está  por  vir.  É  com 
a  visão  do  guitarrista  sorri- 
dente, de  chapéu  e  debaixo 
do  sol  que  se  adentra  pelo  ál- 
bum com  o  simpático  reg- 
gae "Further  On  Down  The 
Road",  versão  para  a  músi- 
ca de  Taj  Mahal,  cantor  de 
blues  americano. 

Não  se  preocupe  em  es- 
cutar longos  solos  de  guitar- 
ra do  "slowhand"  neste  tra- 
balho, que,  com  apenas  duas 
composições  próprias,  pas- 
sa a  sensação  de  ter  sido  o  re- 
sultado de  uma  bem-sucedi- 
da  jam  session  em  sua  casa, 
junto  dos  amigos  e  com  uma 
seleção  de  músicas  que  ele 
sempre  sonhou  gravar.  Um 
desses  amigos,  a  propósito,  é 
Paul  McCartney,  que  canta  e 
toca  baixo  na  jazzística  e  di- 
vertida "Ali  Of  Me",  de  Gerald 
Marks  e  Seymour  Simons. 

A  elegante  "Angel"  -  com- 
posta por  Clapton  e  seu  ami- 
go J.  J.  Cale  -  muda  um  pouco 
o  tom,  mas  sem  deixar  de  la- 
do o  tom  ensolarado  do  disco. 
A  faixa  que  vem  na  sequên- 
cia, "The  Folks  Who  Live  on 
the  Hill",  também  faz  uma  in- 


"OLD  SOCK" 
ERIC  CLAPTON 

R$30 
(EM  PRÉ-VENDA 
NO  ITUNES) 


terpretação  com  ar  de  final 
de  tarde  na  praia  para  a  can- 
ção de  Jerome  Kern.  Até  Pe- 
ter Tosh  é  lembrado  em  "Till 
Your  Well  Runs  Dry".  O  clima 
de  festa  acaba  na  não  menos 
bonita  interpretação  de  "Still 
Got  The  Blues",  imortalizada 
por  Gary  Moore.  O  blues  de 
Leadbelly  "Goodnight  Irene" 
complementa  o  momento. 

É  então  que  Clapton  sur- 
preende mais  uma  vez  e  faz 
uma  versão  em  tom  de  reg- 
gae (e  totalmente  contrária  à 
explosão  de  Otis  Redding)  pa- 
ra "Your  One  And  Only  Man". 
À  faixa  segue-se  a  segunda 
composição  de  Clapton  no  ál- 
bum, "Every  Little  Thing",  se- 
guida da  balada  "Our  Love  Is 
Here  To  Stay",  de  George  Ger- 
shwin,  que  fecha  o  disco. 

Aos  67  anos,  Clapton 
mostra  com  "Old  Sock"  que 
é  possível  inovar,  mas  sem 
perder  a  classe. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 

FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Clapton  em  show  em  Nova  York  no  final  do  ano  passado  i  larrybusacca/gettyimages 


SHIFTY 
ADVENTURES 1 
N00KIEW00D" 
JOHN  CALE 

DECK 
R$28,90 


Um  dos  membros  fundado- 
res do  Velvet  Underground, 
Cale  lança  seu  15-  disco 
solo.  Ao  contrário  de  seu 
grandioso  álbum  The 
Academy  In  PenT  (1973), 
"Adventures"  é  um  trabalho 
pretensioso  demais  para  o 
nivel  das  composições.  Com 
bases  eletrônicas  exagera- 
das, as  músicas  não  soam 
naturais  para  o  compositor 
de  70  anos.  O  músico  acerta 
a  mão  em  poucos  momen- 
tos, como  em  "Living  With 
You"  e  na  melhor  delas,  "I 
Wanna  Talk  2  IX,  que  abre  o 
álbum  e  tem  produção  de 
Danger  Mouse. 


'POR  EXTENSO" 
JOTA  ERRE 

TRAT0RE 
R$29,90 


O  pernambucano  radicado 
em  São  Paulo  há  mais  de  dez 
anos  lança  seu  primeiro 
álbum  solo  após  se  apresen- 
tar ao  lado  das  bandas 
Orquestra  Mundana  e  Patuá 
Trouxo.  No  repertório,  belas 
composições  acompanhadas 
de  instrumentos  como 
rabeca,  ukulele  e  trombone, 
que  adornam  letras  sobre  as 
relações  humanas  e  suas 
vivências.  O  músico  ainda 
assume  referências  para  suas 
criações  que  vão  do 
regionalismo  de  Luiz 
Gonzaga  ao  modernismo  de 
Thom  Yorke. 


DINH0  OURO  PRETO 

Vocalista  do  Capitai  Iniciai  faia  ao  Metro  sobre  a  turnê  de  divulgação  do 
novo  disco  'Saturno7.  Quarteto  de  Brasília  resgata  origens  do  Aborto  Eiétrico 

'NÃO  QUEREMOS  SAUDOSISMO' 


O  vocalista  Dinho  Ouro  Pre- 
to falou  ao  Metro  sobre  o 
disco  "Saturno"  que  marca 
os  30  anos  da  banda. 

Como  está  sendo  a  turnê? 

A  turnê  começou  no  Rio  de 
Janeiro  em  novembro.  Vai 
ser  ótimo,  pois  vamos  tocar  o 
disco  novo  praticamente  in- 
teiro, com  luzes  e  telão  espe- 
ciais, feitos  pela  mesma  equi- 
pe do  "Rock  in  Rio"  2010. 

Quais  os  destaques 


de  "Saturno"? 

Nós  estamos  resgatando  as 
origens  do  Capital,  da  época 
do  Aborto  Eiétrico,  com  mais 
engajamento  e  energia.  Esta- 
mos vivendo  um  sopro  de  vi- 
talidade intensa,  lançamos 
dois  discos  e  já  estamos  pen- 
sando num  terceiro! 

E  os  30  anos  da  banda,  es- 
tão sendo  comemorados? 

Acho  isso  muito  mercadoló- 
gico.  Não  estamos  fazendo 
nada  voltado  para  isso  nem 


lançando  disco  calmo.  Recu- 
peramos a  energia  do  Aborto, 
mas  sem  nenhum  saudosis- 
mo. É  um  pouco  paradoxal. 

Como  você  vê  a  fase  atual 
do  rock  brasileiro? 

Têm  bandas  novas  com  uma 
pegada  boa  -  como  o  Selva- 
gens à  Procura  de  Lei  e  a  Ves- 
pas Mandarinas  -  sem  o  as- 
pecto pueril  e  desprovido  de 
conteúdo  que  estava  levando 
ao  desinteresse  do  público. 

®  METRO  CURITIBA 


Astros  dão 
acara 

Celebridades  do  Brasil  e 
do  mundo  participarão  da 
São  Paulo  Fashion  Week 
desta  estação,  que  deu  a 
largada  ontem.  Fernanda 
Lima  (foto),  Paul  Walker, 
Izabel  Goulart,  Lindsey 
Wixson  e  Karlie  Kloss 
são  alguns  nomes 
confirmados. 
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Psicodelia  à  francesa 


Novidade.  Jovem  cantora  Meiody  Prochet  iança  primeiro  áibum 
soio;  com  produção  e  influência  de  Kevin  Parker,  do  Tame  Impaia 


A  francesa  Meiody  Prochet 
tinha  uma  banda,  a  My  Bee's 
Garden.  Em  uma  noite  em 
Paris,  ela  assistiu  ao  show  do 
grupo  australiano  Tame  Im- 
pala e,  fascinada,  foi  atrás  do 
vocalista  Kevin  Parker  para 
tentar  entender  melhor  a  so- 
noridade dele.  De  um  encon- 
tro em  um  bar  nasceu  uma 
grande  amizade  -  dizem  que 
até  namoro  -  e  um  belo  dis- 
co, "Melody's  Echo  Cham- 
ber",  primeiro  trabalho  solo 
da  cantora  de  25  anos,  lança- 
do agora  no  Brasil. 

As  gravações  foram  di- 
vididas em  duas  partes:  os 
vocais  se  deram  na  casa  de 
praia  dos  avós  da  cantora,  na 
Cote  DAzur.  Os  instrumen- 
tos, tocados  pelos  dois,  fo- 
ram gravados  em  Perth,  na 
Austrália,  onde  Parker  mora. 
"Fazer  música  é  um  proces- 
so natural  e  divertido.  Cos- 
tumo escrever  música  com 
acordes  e  arpeggios,  e  isso 
estava  me  cansando.  O  Ke- 
vin veio  para  destruir  tudo", 
revela  a  cantora  ao  Metro. 


iSiii 


^  "MEL0DY'S 
ECHOCHAMBER" 
J  MELODY  PROCHET 

VIGILANTE 
R$29 


"Para  mim,  escrever  é  sem- 
pre muito  instintivo  e  emo- 
cional, e  não  conceituai." 

O  resultado  é  uma  mistu- 
ra psicodélica  de  bandas  da 
década  de  1970  com  a  do- 
ce música  francesa  dos  anos 
1960  e  programações  e  sin- 
tetizadores modernos.  "Eu  e 
Kevin  amamos  um  som  par- 
ticular de  bateria  que  lembra 
o  que  era  feito  nos  anos  1960, 
mas  também  trabalhamos 
com  mixagens  em  computa- 
dores, programas  modernos. 
Não  nos  esforçamos  para  pa- 
recer retro",  explica  Meiody. 

Sobre  planos  para  visitar  o 
Brasil,  não  há  nada  em  vista. 
"Espero  que  seja  logo.  Ouvi  di- 
zer que  é  lindo!",  conclui. 
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Referendas  de  Meiody 


Tame  Impala 

Banda  da 
Austrália  exalta 
psicodelia  na 
voz  de  Kevin 
Parker,  que 
produziu  o  CD  de  Meiody. 


I  Stereolab 

Banda  franco- 
-  *  /    \-  britânica  com 
composições 
que  trazem 
suavidade  e 
som  de  sintetizadores. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Nouvelle 
Vague 

Movimento 
de  cinema 
francês  que 
teve  François 
Truffaut  (1932-1984),  de 
"Jules  e  Jim"  (1962),  como 
seu  principal  nome. 


m 


Lançamentos 


"121212  -THE 
C0NCERT  FOR 
SANDY  RELIEF" 
VÁRIOS 
SONY 
R$  43 

O  disco  é  o  resultado  do 
show  realizado  por  vários 
artistas  em  Nova  York,  no 
dia  12  de  dezembro  do  ano 
passado,  em  prol  das 
vitimas  do  furacão  Sandy, 
que  afetara  os  Estados 
Unidos  dois  meses  antes. 
Entre  os  músicos,  gente 
como  Bruce  Springsteen, 
Roger  Waters,  Eddie 
Vedder,  Bon  Jovi,  Rolling 
Stones  e  Paul  McCartney, 
entre  outros. 


"CAST  THE 
SAME  0LD 
SHAD0W" 
DYLAN  LEBLANC 

LAB344 
R$30 


Meiody  cantava  na  banda  My  Bee's  Garden  1  divulgação 


O  cantor  americano  de 
22  anos  lança  seu  segundo 
disco,  um  registro  sólido  e 
melancólico  de  sua  visão  de 
música  ,que  se  aproxima  das 
raízes  do  country  e  do  blues. 
Nas  composições,  referên- 
cias a  Neil  Young,  Leonard 
Cohen  e,  principalmente,  a 
Jeff  Buckley  (no  estilo  de 
cantar).  Destaque  para  a 
faixa  "Chesapeake  Lane". 


w  ron  aívhatuh-a    hahda  lafKlA    TWLGFQPf  F1JW  MMMWna 


QUEM  TEM  A  MELHOR 
BANDA  LARGA  DO  BRASIL 
NÃO  VIVE  MAIS  SEM  A  GVT. 


15MEGA-K.S 


NO  COMBO  COM  TV  POR  ASSINATURA 
+  TELEFONE  FIXO 


103  25  GVT 


LIGUE 

www.vDcenofútuFçhoje.cafTLbr 


VOCÊ 

NO  FUTURO, 
HOJE 


VERIFIQUE  SE  OS  SERVIÇOS  ESTÀQ  DISPQN  [VEIS  N  A  SUA  LOCALIDADE  A  VELOCIDADE  ESTÁ  SUJEITA  A  VERIFICAÇÃO  HO  ATO  DA  INSTALAÇÃO.  ELEITA  AHELHOR  BANDA,  LARÕA  DO  BRASIL  PÊLO  PRÉMIO  INOVAÇÃO 
2009r  2011  E  2012  DA  REVISTA  INFO.  Praça  de  Banda  Larga  válido  na  Comba  com  Telefonia  Fixa  (a  partir  de  Ri  13,90)  e  TV  por  Assinatura  <a  partir  de  RS  €4P90).  Os  valores  desces  serviços  não  estão  Incluídos  no  valor 
anunciado  Com  bo  a  partir  riefiS  164,70.  Rdelidâde  de  12  meses  sob  pana  de  multa.  A  performance  do  Wi-fi  pode  variar  rfe  acordo  com  o  ambiente  em  que  ror  instalado.  Consulte  os  termos  no  portal  wwví.gvt.cojn.br/bandalarrja 
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Medo  do 
espião 

Polémica.  O  Googie  Giass  ainda  está 
em  fase  de  testes,  mas  já  há  quem  tema 
as  funções  futuristas  do  equipamento 


Ele  nem  sequer  chegou  ao 
mercado  e  já  há  temores  de 
que  possa  acabar  com  a  priva- 
cidade das  pessoas.  O  Google 
Glass,  que  vem  sendo  testado 
por  seletos  usuários,  é  proi- 
bido em  alguns  restaurantes 
dos  Estados  Unidos,  e  seus  do- 
nos, conhecidos  pelo  grossei- 
ro apelido  de  "Glassholes". 

Os  temores  foram  deta- 
lhados em  uma  reportagem 
do  britânico  "Daily  Mail".  O 
jornal  descreve  as  inúmeras 
possibilidades  do  óculos  fu- 


turista, entre  elas,  a  de  na- 
vegar na  internet  e  usar  as 
funções  GPS  apenas  com  o 
movimento  dos  olhos. 

O  problema,  segundo  a 
reportagem,  seria  o  uso  da 
câmera  fotogrática  e  da  fun- 
ção vídeo.  Os  observados  se- 
quer teriam  conhecimento 
de  que  as  imagens  estariam 
sendo  registradas. 

O  medo  gerou  uma  cam- 
panha, a  "Stop  the  cyborgs", 
para  impedir  o  uso  do  Goo- 
gle Glass.  ©  METRO 


BlackBerry.  CEO  diz  que 
Apple  está  ultrapassada 


Com  números  animadores 
para  as  primeiras  semanas 
de  seu  novo  smartphone, 
o  Z10,  a  recém-rebatizada 
BlackBerry  apontou  para  o 
que  considera  ser  uma  falha 
na  concorrente. 

Em  entrevista  ao  "The 
Australian  Financial  Re- 
view",   o  CEO  da  Black- 


Berry, Thorsten  Heins,  dis- 
se achar  que  a  Apple  parou 
no  tempo. 

"A  interface  de  usuário 
do  iPhone,  com  todo  o  res- 
peito pelo  que  ela  represen- 
tou, já  tem  cinco  anos  de 
idade...  O  ponto  é  que  você 
nunca  pode  ficar  parado", 

diSSe.  @>  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 


TEMOS  LlDEHCS  EM  VENDAS, 
LIDERES  EH  TELE-MAFKET1NE, 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preenchei  com  números  d& 
1  a  S  as  hnhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli -los. 
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EDIÇÃO 

ESPEtlAL! 

160  PÁGINAS! 


NASHANU9  M 
ViVAvrnaiKTii.iaM.ER  ífl! 


Leitor  fala 


Poucas  faixas  exclusivas 

Moro  longe  e  dependo  de  transpor- 
te público,  por  isso  mesmo  sei  a  im- 
portância das  faixas  exclusivas.  De 
Santo  Antônio  do  Descoberto  até  Bra- 
sília pegamos  um  trecho  muito  peque- 
no de  faixa  exclusiva,  apenas  na  W3 
Sul,  quando  já  estamos  quase  chegan- 
do no  destino  final  da  viagem.  Na  mi- 
nha opinião,  deveria  haver  faixas  ex- 
clusivas em  todas  as  grandes  vias  do 
DF,  ao  menos  nas  mais  movimentadas, 
como  a  Epia.  Todos  os  dias  o  meu  ôni- 
bus  demora  40  minutos  para  percorrer 
um  trecho  de  2km  dessa  via,  próximo 
ao  Park  Shopping.  Isso  é  um  absur- 
do, deveria  ter  faixa  exclusiva  em  to- 
do canto. 

PEDRO  NETO  -  SANTO  ANTÔNIO  DO  DESCOBERTO  (GO) 

Ônibusem  Planaltina 

O  transporte  público  em  Planaltina 
nem  existe.  Prometeram  fazer  uma  in- 
tervenção no  Grupo  Amaral,  colocar 
mais  ônibus  nas  ruas  e  em  melhores 
condições,  mas  até  agora  não  houve 
mudança.  Lá  em  casa  o  ônibus  pas- 
sa tão  cheio  que  nem  para  ou  simples- 
mente pula  a  nossa  parada. 

QUEREN  HARUQUE  -  PLANALTINA  (DF) 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  deveria 
ser  implementado 
o  sistema  de  vagas 
rotativas  em  Brasília? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@  data  rede 

Isso  vai  ser  que  nem  tapar  o  sol  com  a 
peneira.  Tem  que  fazer  prédios  para  es- 
ses carros  estacionarem. 

@ByMoruscfr 

Pode  ser  uma  opção  rápida  para  me- 
lhorar a  situação  enquanto  elabora-se 
algo  solucionável  e  definitivo. 

@  Barbosa  Lai s_ 

Acho  que  sim,  principalmente  em  lu- 
gares que  existem  poucas  vagas  e  a  de- 
manda de  carro  é  muito  grande. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


■estrelo 
|  QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Procure  se  comunicar  melhor  com  as  pes- 
soas. Esforce-se  para  que  elas  recebam  corretamente  o  seu  reca- 
do. Não  deixe  que  erros  de  comunicação  o  atrapalhem. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Trabalho  dobrado  para  colocar  tudo  no 
seu  devido  lugar.  Dia  com  reuniões  importantes  para  deixar  os 
parceiros  alinhados  em  torno  de  objetivos  em  comum. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Lutas  por  espaços  e  necessidade  de  se 
apressar  para  não  perder  o  bonde.  O  mundo  está  girando  e  se 
você  ficar  muito  apático  vai  acabar  perdendo  oportunidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  juntar  forças  com  os  seus  parcei- 
ros de  negócios  e  realizar  coisas  importantes  que  irão  fortalecer 
o  grupo  e  ainda  lhe  garantir  retornos  palpáveis. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Possível  falta  de  fôlego  para  realizar  os  seus 
objetivos.  O  dia  pode  deixá-lo  um  pouco  cabisbaixo  mas  logo 
tudo  passará  e  você  estará  cheio  de  energia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Preste  mais  atenção  no  seu  dinheiro. 
Ninguém  irá  cuidar  melhor  dele  do  que  você  mesmo.  Controles  e 
mais  atenção  da  sua  parte  poderão  lhe  trazer  estabilidade. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  esmoreça.  Suas  atitudes  e  a  sua  pre- 
sença são  importantes  para  que  você  possa  se  manter  firme  dian- 
te de  mudanças  que  estão  acontecendo  naturalmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Jogos  de  interesses  podem  acabar 
criando  algumas  discussões  e  competições  que  tirem  você  do  sério. 
Dia  de  falar  pouco  e  ouvir  mais  para  não  se  comprometer. 


h  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Continue  trabalhando  as  suas  ideias  e 
JT '  objetivos.  Embora  nesse  momento  não  haja  muita  colaboração  das 
pessoas,  é  importante  que  você  aposte  mais  no  seu  grupo. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Reorganize  a  casa,  trace  novos  pla- 
nos e  reconquiste  os  parceiros.  Trate  de  se  dedicar  um  pouco  mais 
aos  seus  interesses  para  que  tudo  acabe  dando  certo. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  ter  prejuízos  em  disputas  com  as 
pessoas.  Se  existem  regras  ou  limitações  impostas  a  você,  pode 
ser  melhor  simplesmente  esperar  por  uma  momento  melhor. 


tf 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Ponto  de  partida  para  conciliações  e  me- 
lhor entendimento  com  as  pessoas.  Dia  de  trocar  boas  palavras 
com  os  parceiros  e  ajudar  a  organizar  a  sua  equipe. 
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CULTURA  13 


Grafismo  em  bico  de  pena 

Exposição.  Paulo  Sayeg  apresenta  desenhos  e  pinturas  na  Caixa  Cultural.  Na  abertura,  artista  fará  ilustração  ao  vivo  em  uma  das  paredes 


Há  alguns  anos,  os  amigos 
de  Paulo  Sayeg  pararam  de 
convidá-lo  para  seus  ate- 
liês.  Isso  ocorreu  porque, 
por  onde  o  desenhista  pas- 
sava, sumiam  os  mais  diver- 
sos tipos  de  papel.  Uma  com- 
pulsão que  ele  tem.  Desenha 
no  que  encontra,  o  dia  todo. 
"Sou  um  desenhista.  É  a  pri- 
meira coisa  que  faço  ao  acor- 
dar e  a  última  que  faço  an- 
tes de  dormir",  define  Sayeg. 
Uma  coleção  de  200  belos  re- 
sultados dessa  obsessão  está 
exposta,  a  partir  de  hoje,  na 
Caixa  Cultural. 

A  curadoria  da  mostra 
"Paulo  Sayeg  -  Mikron"  pro- 
curou, principalmente,  expli- 
citar o  processo  de  criação  do 
artista.  Sequências  de  dese- 
nhos revelam  como  os  traba- 
lhos de  Sayeg  vão  ganhando 
forma  ou,  às  vezes,  perden- 
do-a,  até  chegar  ao  abstra- 
io. Para  aqueles  interessados 
em  ter  uma  visão  ainda  mais 
completa  do  passo  a  passo  do 
trabalho,  Sayeg  fará  hoje,  na 
noite  de  inauguração,  um  de- 
senho ao  vivo  em  uma  das 
paredes  da  galeria. 

As  obras  de  Sayeg  são 
marcadas  por  uma  relação 
íntima  com  o  imaginário.  Fi- 
guras de  cavaleiros,  papas, 
monstros  mitológicos,  flo- 


restas fictícias,  animais  di- 
minutos e  até  o  Batman  des- 
filam pelas  paredes. 

Com  um  traço  que  lem- 
bra as  histórias  em  quadri- 
nhos, Sayeg  usa  bico  de  pe- 
na, tinta  acrílica,  aquarela 
e  aguada  em  nanquim  para 


dar  formas  às  suas  criações. 
Alguns  dos  desenhos  fler- 
tam com  o  grafite,  a  arte  ja- 
ponesa ou  o  cubismo  e  há, 
ainda,  produções  completa- 
mente abstraías. 

"Não  sei  se  (sua  obra)  é 
cubista,  diria  que  está  mais 


para  'sayeguista',  já  que  nin- 
guém mais  faz  o  que  ele  faz", 
brinca  o  curador  Sérgio  Pizoli. 
"Ele  escolhe  uma  figura  e  vai 
incorporando  traços  nela,  um 
desenho  após  o  outro,  como 
se  o  risco  precisasse  ir  para  o 
papel.  Enquanto  não  acabar  o 


vidro  de  tinta,  ele  não  para." 

Algumas  séries  chegam  a 
ter  400  desenhos,  principal- 
mente as  mais  atuais,  moti- 
vadas por  um  especial  ápice 
de  inspiração.  "Toda  minha 
produção  é  muito  inspirada 
na  paixão  que  tenho  pelas 


coisas",  confessa  Sayeg.  "E, 
recentemente,  andei  parti- 
cularmente apaixonado  pe- 
la minha  esposa..." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Em  busca  de  mundos  colados  ao  real 


Uma  inusitada  pin-up  anã 
encara  os  presentes  com  um 
olhar  lascivo  e  um  seio  meio 
à  mostra.  Bonecas  pavorosas 
revelam  as  maldades  ocultas 
na  infância.  Desastres  natu- 
rais ganham  escala  e  cores 
escuras.  A  variedade  de  te- 
mas e  técnicas,  que  vão  do 
pastel  à  tinta  acrílica,  procu- 
ra contemplar  os  vários  pe- 
ríodos da  carreira  de  Hilde- 
brando de  Castro. 

A   mostra   "Ilusões  do 


Real",  que  será  aberta  hoje 
na  Caixa  Cultural,  mostra  a 
faceta  de  um  artista  que  pro- 
cura o  imaginário  que  está 
ali,  a  um  passo  da  realidade. 

"O  Hildebrando  trabalha 
em  busca  desse  mundo  co- 
lado ao  real",  explica  a  cura- 
dora  Denise  Mattar.  "Duas 
características  marcam  seu 
trabalho.  A  primeira  é  um 
olhar  incomum  e  a  segunda 
é  uma  técnica  quase  inacredi- 
tável -  ainda  mais  se  conside- 


rarmos que  ele  é  autodidata." 

A  curadora  divide  a  expo- 
sição em  seis  partes,  que  re- 
presentam as  fases  da  car- 
reira do  pintor.  Infância 
Perversa,  Corpos  Fragmen- 
tados, Inquieto  Coração, 
Entes  Humanos,  Histórias 
Insólitas  e  Arquitetura  da 
Luz.  Esta  última  é  dedica- 
da às  brises-soleil  da  Espla- 
nada dos  Ministérios,  a  mais 
atual  fascinação  do  artista. 

®  NQ  /  METRO  BRASÍLIA 


Que  tal  um  rock  à  francesa? 


Katrine  Gierak,  vocalista  do 
Mademoiselle  K  já  avisa  de  ca- 
ra: destrua  tudo  o  que  você 
acha  que  entende  de  música 
francesa  se  quiser  ir  à  apre- 
sentação de  hoje  no  Teatro  Oi. 
"Esse  é  um  show  para  o  qual 
podem  ir  todos  aqueles  que 
odeiam  a  Carla  Bruni",  brinca. 

A  banda  investe  em  uma 
mistura  de  rock  e  punk  -  re- 
presentada, principalmen- 
te, nos  álbuns  "Ça  me  vexe" 


e  "Jamais  la  paix"  -  e,  recen- 
temente, chegou  a  gravar 
duas  ou  três  músicas  de  ins- 
piração pop,  no  disco  "Jou- 
er  dehors".  Com  a  mudança 
no  ritmo,  veio  também  uma 
mudança  na  linguagem. 

"Para  mim,  a  letra  é  tão 
importante  quanto  o  ritmo. 
Fizemos  tours  na  índia  e  na 
China  e  eu  queria  que  essas 
pessoas  entendessem  as  mi- 
nhas histórias",  conta  Ka- 


trine. "Passei  a  escrever  al- 
gumas músicas  em  inglês, 
para  que  minhas  canções 
fossem  mais  universais." 

Katrine  chega  ao  Bra- 
sil emocionada.  Foi  um  li- 
vro de  Claude  Lévi-Strauss 
sobre  os  índios  brasileiros 
que  abriu  para  ela  um  no- 
vo ramo  de  interesse.  Co- 
meçou a  compor  letras  so- 
bre indígenas  americanos 
e  fez  uma  promessa  para  si 


mesma:  um  dia,  iria  ao  Ma- 
to Grosso  conhecer  esse  po- 
vo fascinante. 

OSI  NANA  QUEIROZ 

MLM  METRO  BRASÍLIA 

Hoje,  às  20h,  no  Teatro 
Oi  (SHTN,  trecho  1,  conj.  lB, 
bloco  C  -  vizinho  do  Palácio 
da  Alvorada).  Ingressos: 
R$  40.  Informações: 
3424  -  7121. 


Programe-se 


"Paulo  Sayeg  -  Mikron". 

De  hoje  a  5  de  maio,  de 
terça-feira  a  domingo, 
das  9h  às  2ih.  Na  Caixa 
Cuitural-Gaierias 
Picolla  le  II  (SBS,  quadra 
4,  lotes  3/4  -  edifício 
anexo  à  matriz  da  Caixa). 
Informações:  3206-9448. 

"Hildebrando  de  Castro  - 
Ilusões  do  Real".  Galeria 
Principal.  De  hoje  a  5  de 
maio,  de  terça  a  domingo, 
das  9h  às  2lh.  Ambas  grátis. 
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Polémico  e  disciplinador 

De  volta.  Jorginho  é  apresentado  como  treinador  do  Flamengo  após  a  dispensa  de  Dorival  Júnior.  Novo  comandante 
garante  que  amadureceu  e  não  se  esquiva  em  relação  a  algumas  polemicas  que  marcaram  a  sua  carreira 


Neymar 


O  ex-lateral  direito  Jorginho 
está  de  volta  a  Gávea,  des- 
ta vez  como  treinador  na  va- 
ga deixada  por  Dorival  Júnior, 
dispensado  pelo  clube.  Cam- 
peão do  mundo  em  1994  com 
a  camisa  da  Seleção  Brasilei- 
ra, o  novo  comandante  ru- 
bro-negro  assinou  por  duas 
temporadas. 

Jorginho  foi  contratado 
com  o  aval  de  Zico  e  se  encai- 
xa no  perfil  da  nova  diretoria, 
que  tem  lutado  para  reduzir 
os  gastos  do  clube.  Com  ele,  a 
economia  será  de  pelo  menos 
meio  milhão  de  reais,  já  que 
Dorival  Júnior  recebia  R$  700 
mil  mensais  em  2012  -  e  pas- 
sou a  ganhar  R$  750  mil  em 
2013  -  enquanto  o  novo  trei- 
nador terá  os  vencimentos  na 
faixa  dos  R$  200  mil. 

O  ex-jogador  do  Flamen- 
go terá  a  companhia  de  Aíl- 
ton Ferraz  -  seu  auxiliar-téc- 
nico  -,  que  também  defendeu 
as  cores  do  clube.  A  estreia  no 
comando  do  Fia  será  contra  o 
Boavista,  sábado,  pelo  Cam- 
peonato Carioca. 

Polemica  com  religião 

Em  sua  primeira  coletiva,  o 
treinador  admitiu  que  ama- 
dureceu desde  2010,  quando 
discutiu  com  jornalistas  e  foi 
acusado  pelos  jogadores  de 
tentar  impor  rituais  da  reli- 
gião evangélica  durante  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2010,  quan- 
do era  auxiliar-técnico  de 
Dunga.  "Sei  que  tivemos  algu- 
mas situações  difíceis  em  ter- 
mos de  Copa  do  Mundo,  mas 
já  passou",  despistou. 

"Atleta  de  Cristo",  ele  ga- 
rantiu que  a  religião  não  irá 
interferir  no  trabalho.  "Sou 
profissional.  Religião  é  de  ca- 
da um.  A  gente  amadurece 
com  o  tempo",  reforçou.  A 
sua  primeira  desavença  com 
o  tema  foi  em  2005,  quan- 


Jorginho  tratou  de  temas  polémicos  em  sua  primeira  coletiva  no  clube  i  alexandre  vidal/fla  imagem 


"Procuro  jogar  no  4-2- 
3-1,  mas  posso  me 
adaptar,  tudo  depende 
do  que  temos  na  mão 
para  a  rodada,  do 
adversário..." 

JORGINHO,  SOBRE  0  ESQUEMA  TÁTIC0 

do  treinou  o  América-RJ.  Na 
época,  Jorginho  quis  mudar 
o  mascote  do  clube,  o  diabo, 
por  uma  águia. 

Procurado  em  2009 

Jorginho  lembrou  que  foi  pro- 
curado pelo  Flamengo  em  ou- 
tras ocasiões.  "A  grande  mu- 
dança é  que  (agora)  eu  estava 
livre,  sem  compromisso.  Em 
2009  estava  na  Seleção  e  de- 
cidi que  seria  impossível  as- 
sumir o  Flamengo  e  estar  na 
Seleção.  Era  inviável.  Naquela 


"Vamos  apostar  nos 
jovens,  mas  não  se 
pode  ter  um  time  só  de 
garotos,  assim  como 
não  podemos  ter  apenas 
jogadores  experientes." 

JORGINHO,  SOBRE  A  FILOSOFIA  DE  TRABALHO      JORGINHO,  SOBRE  A  DISCIPLINA 


"É  preciso  calma,  ser 
amigo  do  jogador, 
mas  com  certa 
distância.  Sou  muito 
disciplinador,  mas 
gosto  do  diálogo/1 


oportunidade  tive  a  chance, 
mas  não  deu.  No  ano  passado 
tinha  compromisso  com  o  Ka- 
shima  até  dezembro." 

Ele  aproveitou  o  fato  de  ter 
ficado  dois  meses  sem  clube, 
no  início  do  ano,  para  passar 
por  um  período  de  aperfei- 
çoamento no  Real  Madrid  e 
no  Barcelona. 

Missão  complicada 

Na  última  década,  apenas 
Abel  Braga,  Ney  Franco, 
Cuca,  Joel  Santana,  Andra- 


de e  Vanderlei  Luxembur- 
go conquistaram  títulos  en- 
tre os  26  que  assumiram  a 
equipe  -  efetivos  e  interi- 
nos. Abel,  Cuca  e  Luxem- 
burgo ganharam  o  Cam- 
peonato Carioca,  enquanto 
Ney  Franco  levou  a  Copa  do 
Brasil,  em  2006,  e  Andrade, 
o  Brasileirão,  em  2009. 

Com  84  partidas  entre 
2010  e  2012,  Luxemburgo  é 
o  recordista  de  jogos  no  co- 
mando do  Fia  nos  últimos 
dez  anos.  @  metro 


Jorge  de  Amorim 
Campos  (Jorginho) 

Idade.  48  anos 

Natural.  Rio  de  Janeiro 

Clubes  em  que  atuou. 

América-RJ,  Flamengo, 
Bayern  Leverkusen-ALE, 
Bayern  de  Munique- 
ALE,  Kashima  Antlers- 
JAP,  São  Paulo,  Vasco  e 
Fluminense. 

Clubes  que  treinou. 

América-RJ,  Goiás, 
Figueirense,  Kashima 
Antlers-JAP  e  Flamengo 
(2013). 

Títulos.  Copa  da  Liga 

Japonesa  (2012)  e  Suruga 
Bank  (2012),  ambos  pelo 
Kashima  Antlers 


36 


trocas  de  comando  fez 
o  Flamengo  nos  últimos 
dez  anos.  Vinte  e  seis 
treinadores  assumiram 
a  equipe  no  período. 


72 


é  o  número  máximo  de 
jogos  que  Jorginho  poderá 
comandar  em  2013,  caso 
o  Flamengo  dispute  as 
finais  de  todos  os  torneios 
(Carioca,  Copa  do  Brasil  e  Sul- 
Americana)  com  mata-mata, 
além  das  38  rodadas 
do  Campeonato  Brasileiro. 


Vasco  em  busca  de  reforços 


Um  dia  depois  da  derrota  por 
1  a  0  para  o  Volta  Redonda, 
domingo,  na  estreia  da  Taça 
Rio,  o  diretor  executivo  de  fu- 
tebol do  Vasco,  René  Simões, 
reuniu-se  com  representantes 
da  Traffic,  em  busca  de  refor- 
ços para  o  cruz-maltino. 

Sem  dinheiro  em  caixa, 
as  negociações  têm  se  torna- 
do complicadas.  O  zagueiro 
Gabriel  Paulista  segue  no 
Vitória,  aguardando  o  pa- 
gamento do  Vasco.  O  clu- 
be busca  ainda  o  atacante 
Amauri,  que  está  no  Parma, 
da  Itália. "Não  vou  mais  fa- 


lar em  nomes  para  não  criar 
expectativa  na  torcida",  dis- 
se o  dirigente. 

Gaúcho  minimiza  revés 

O  técnico  Gaúcho  minimizou 
a  derrota  de  domingo.  "Nada 
desesperador.  Nosso  segundo 
tempo  foi  muito  bom  e  po- 
deríamos ter  virado  tranqui- 
lamente. Temos  mais  seis  ro- 
dadas para  tentar  chegar  na 
final  do  campeonato",  ava- 
liou. O  próximo  jogo  do  Vas- 
co será  contra  o  Nova  Iguaçu, 
amanhã,  às  22h,  em  Volta 
Redonda,    metro  rio 


Renê  Simões  evita  falar  em  nomes 
para  o  Vasco  1  marcelo  sadio/vasco.com.br 


Fluminense 


Diretoria  e  Abel 
Braga  'blindam1 
Rhayner 

Sem  marcar  um  gol  há 
dois  anos,  Rhayner  foi 
'blindado'  pelo  Flu  depois 
de  o  colega  Rafael  Mar- 
ques, do  Botafogo,  fazer  o 
seu  primeiro  gol  pelo  alvi- 
negro.  "Incomoda,  porque 
fica  uma  pressão  em  ci- 
ma do  garoto.  Ele  não  está 
marcando  gois,  mas  está 
ajudando  a  equipe  de  ou- 
tras formas",  minimizou 
Abel  Braga.  @  metro 


Botafogo 


Bolívar  retorna 
ao  time  contra  o 
Madureira 

Poupado  da  estreia  do  Bo- 
tafogo na  Taça  Rio  -  o  ti- 
me goleou  o  Quissamã 
por  4  a  0  -,  Bolívar  está 
confirmado  para  enfren- 
tar o  Madureira,  domingo. 

O  defensor  atuou  em 
todas  as  partidas  da  Taça 
Guanabara  e  por  isso  re- 
cebeu o  descanso  na  aber- 
tura do  2o  turno.  O  jovem 
Dória  deve  ser  o  seu  com- 
panheiro de  zaga.  ®  metro 


O  5o  mais 
bem  pago 

A  revista  francesa  "France 
Football"  divulgou  ontem 
o  ranking  dos  jogadores  de 
futebol  com  as  melhores 
remunerações  no  mundo. 

David  Beckham  (PSG) 
lidera  com  36  milhões  de 
euros  por  ano.  O  primeiro 

brasileiro  da  lista  é 
Neymar,  59  colocado,  com 
20  milhões  de  euros.  Messi, 
do  Barcelona  (35  milhões); 
Cristiano  Ronaldo,  do  Real 
Madrid  (30  milhões);  e 
Samuel  Etoto,  do  Anzhi 
(24  milhões),  completam 
o  Top  5- 
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Problemas 
'apenas'  na 
Libertadores 


Se  o  São  Paulo  tem  so- 
brado no  Paulistão  -  lí- 
der com  um  jogo  a  me- 
nos -,  o  mesmo  não  se 
pode  dizer  sobre  o  de- 
sempenho na  Liber- 
tadores. Com  apenas 
uma  vitória,  o  time  do 
Morumbi  soma  apenas 
quatro  pontos  e  tem 
dois  jogos,  contra  The 
Strongest  (BOL)  e  Atlé- 
tico-MG,  para  evitar 
uma  eliminação  preco- 
ce e  assegurar  vaga  nas 
oitavas. 


Esquema 
Lucas,  mas 
sem  Lucas 


O  meia-atacante  Lu- 
cas, que  foi  negocia- 
do com  o  PSG,  ainda 
define  o  esquema  táti- 
co  do  Tricolor.  A  bus- 
ca obsessiva  do  técnico 
Ney  Franco  por  um  jo- 
gador que  desempenhe 
a  mesma  função  do  an- 
tigo camisa  7  não  tem 
surtido  efeito.  Aloísio, 
Douglas,  Jadson  e  até 
mesmo  Ganso  já  foram 
tentados.  Os  resultados 
não  vieram  e  o  esque- 
ma segue  o  mesmo. 


E  AGORA, 
NEY? 


Ney  Franco  vive  seu  momento  mais  delicado 
desde  que  assumiu  o  São  Paulo,  em  julho  de  2012. 

Apesar  dos  maus  resultados  na  Libertadores, 
do  ultimato  aos  insatisfeitos  da  equipe 
e  dos  protestos  da  torcida,  a  diretoria 
declara  apoio  ao  técnico  e  banca  sua 
permanência.  Resta  saber  até  quando. 


Diretoria  considera  o  trabalho 
bom  e  dá  apoio  ao  técnico 


Se  as  polemicas  com  os 
jogadores  e  a  insatisfa- 
ção de  alguns  atletas  colo- 
cam pressão  no  treinador, 
ele  pode  contar  com  o 
apoio  da  diretoria  sao-  # 
-paulina.  Ao  menos  o 
teor  do  discurso  dos 
dirigentes  é  favorá- 
vel ao  comandante. 
Depois  do  diretor 
de  futebol  Adal- 
berto Batista  e 
do  próprio  pre- 
sidente, Juvenal 


Juvêncio,  foi  a  vez  do  vice 
tricolor  João  Paulo  de  Jesus 
Lopes  dar  o  seu  respaldo  a 
Ney  Franco.  "Nós  delega- 
^    mos  a  ele  todo  o  poder 
para  tomar  as  medi- 
\  das  que  ele  entenda 
necessárias.  A  cultu- 
ra do  São  Paulo  é  es- 
k  sa,  de  disciplina, 
não  é  o  rabo 
que  balança 
o  cachorro", 
confirmou 
o  cartola. 


.IBERTAM 
É  OBRIGACÂC 


Sem  o 
carinho  dos 
torcedores 


As  dificuldades  na  Liber- 
tadores e  o  futebol  fraco 
acabaram  com  a  paciên- 
cia da  torcida  são-pauli- 
na,  que  se  voltou  contra 
Ney  Franco.  As  vitórias 
no  Paulistão  não  apaga- 
ram a  impressão  ruim 
deixada  após  a  derrota 
para  o  Arsenal  de  Saran- 
dí  (ARG).  No  domingo, 
mesmo  com  o  triunfo 
sobre  o  Oeste,  o  técnico 
ouviu  insistentes  gritos 
de  "burro"  e  "Libertado- 
res é  obrigação". 


Ameaça  aos 
'reclamões' 
do  elenco 


Ganso  foi  substituído  con- 
tra o  Palmeiras  e  não  gos- 
tou. Lúcio  foi  sacado  dian- 
te do  Arsenal  de  Sarandí 
(ARG)  e  chiou.  Depois  dis- 
so, Ney  Franco  resolveu 
comprar  a  briga.  Ele  re- 
velou uma  conversa  com 
os  jogadores  e  uma  no- 
va resolução  em  seu  tra- 
balho: quem  reclamar  de 
uma  substituição  não  joga 
mais  sob  seu  comando.  A 
medida  expôs  o  clima  ten- 
so com  os  medalhões  do 
grupo  tricolor. 


Palmeiras.  Ineficiente, 
ataque  sofrerá  mudanças 


Vinícius  só  marcou  um  gol  em  2013  ■  Kleber  ainda  não  marcou 


|  LEO  PINHEIRO/FUTURA  PRESS 


A  linha  de  atacantes  do 
Palmeiras  pode  até  ter  ra- 
ça, conforme  sugere  a  letra 
do  hino  do  clube,  mas  ba- 
lançar as  redes,  em  2013, 
é  algo  que  os  homens  de 
frente  andam  devendo. 

Nas  15  partidas  feitas 
pelo  Alviverde  na  tempora- 
da, somando  o  Campeona- 
to Paulista  e  a  Taça  Liber- 
tadores, foram  apenas  oito 
gois  do  setor  ofensivo. 

Ao  todo,  a  equipe  mar- 
cou 22  vezes  -  excluído  da 
contagem  o  gol  contra  do 
zagueiro  Dráusio,  do  Pau- 
lista, feito  no  duelo  do  úl- 
timo dia  14,  pelo  torneio 
regional. 

O  número  se  torna  ain- 
da mais  alarmante  se  for 
analisada  a  dupla  de  ata- 
que atual,  formada  por  Vi- 
nícius e  Kleber.  Juntos,  ba- 
lançaram as  redes  apenas 
uma  vez,  com  o  jovem  Vi- 
nícius. Em  cinco  partidas, 
Kleber  ainda  não  sentiu  o 
gostinho  de  comemorar 
gol  pelo  seu  novo  clube  - 
ele  defendia  o  Porto-POR. 

Ciente  da  dificuldade 
dos  atacantes,  o  técnico 
Gilson  Kleina  confirmou 
mudanças  no  setor.  Sai  Vi- 
nícius e  entra  Leandro.  Em 


Corinthians 


Bayern  teria 
oferecido  R$  56 
milhões  por  Raif 

O  volante  Raif,  do  Corin- 
thians, pode  estar  próxi- 
mo de  deixar  o  Alvinegro. 
De  acordo  com  o  comen- 
tarista Neto,  da  TV  Bandei- 
rantes, o  jogador  recebeu 
uma  proposta  de  22  mi- 
lhões de  euros  (R$  56  mi- 
lhões) do  Bayern  de  Mu- 
nique, da  Alemanha.  Na 
próxima  temporada,  o  ti- 
me será  comandado  por 
Pep  Guardiola.  ©  metro 


|  ALE  CABRAL/FUTURA  PRESS 


quatro  partidas,  o  ex-gre- 
mista  já  anotou  dois  gois. 
As  outras  opções  no  elen- 
co são:  Maikon  Leite,  Caio 
e  Emerson. 

"O  Vinícius,  por  ser  da 
casa,  tem  uma  cobran- 
ça maior  da  torcida.  Dou 
muita  proteção  a  ele.  De 
repente,  o  Leandro  não 
está  com  esse  peso.  Avan- 
çou muito  e  queremos  o 
melhor  para  o  Palmeiras. 
Leandro  está  em  momen- 
to melhor",  disse  o  treina- 
dor, que  ainda  sofre  com 
a  perda  de  Hernán  Bar- 
cos para  o  Grémio  e  a  re- 
cusa de  Marcelo  Moreno 
em  vestir  as  cores  do  clu- 
be paulista.  @  METRO 


Artilharia  do  Verdão 


Veja  quem  marcou  em  2013: 

•  4  gois.  Henrique. 

•  3  gois.  Márcio  Araújo  e 
Barcos. 

•  2  gois.  Leandro,  Patrick 
Vieira,  Vilson  e  Luan. 

•  1  gol.  Vinícius,  Vaidivia, 
Ayrton  e  Souza 


Santos 


Renê  Júnior 
minimiza  disputa 
com  Assunção 

O  volante  Renê  Júnior  ga- 
nhou a  titularidade  no 
Santos,  barrando  o  vetera- 
no Marcos  Assunção.  Feliz 
no  clube,  ele  evita  entrar 
em  polemica.  "O  Marcos 
é  excelente  parceiro,  joga- 
dor e  pessoa.  Quem  ganha 
com  essa  disputa  é  o  San- 
tos. Independentemente 
de  quem  estiver  jogando, 
um  vai  procurar  dar  força 
para  o  outro".  ©  metro 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


CASTRONEVEStô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


TEMPORADA  COMEÇA  EO 
BRINDE  VAI  PARA  O  LEITOR 

Oi,  pessoal,  tudo  bom?  Chegou  o  momento  que  nós  esperá- 
vamos: o  início  da  IndyCar.  E  para  a  coisa  ficar  mais  anima- 
da ainda,  bolei  um  negócio  para  dar  um  presente  especial 
para  o  leitor  do  Metro.  Mas  antes,  a  abertura  do  campeo- 
nato, domingo,  em  St.  Petesburg.  Um  ponto  de  partida  pa- 
ra um  campeonato  competitivo,  como  ficou  demonstrado 
no  Test  Open  da  semana  passada  no  Alabama. 

Nessa  prova  vocês  verão  meu  carro  Penske  e  o  meu  in- 
separável #3,  mas  com  a  marca  Hitachi  como  patrocina- 
dor máster.  Mais  uma  feliz  e  duradoura  parceria  conquista- 
da pelo  Team  Penske,  e  caberá  a  mim  a  satisfação  de  estar 
com  a  Hitachi  em  várias  provas,  assim  como  estarei  tam- 
bém com  Shell,  AAA  e  PPG  em  outras  corridas. 

Em  uma  entrevista  aqui  nos  EUA,  manifestei  uma  opi- 
nião. A  IndyCar  começa  em  24  de  março  e  segue  ao  longo 
de  19  corridas  até  19  de  outubro.  O  tempo  que  ficamos  na 
pré-temporada  é  muito  grande.  Se  começássemos  mais  ce- 
do e  fôssemos  até  novembro  seria  mais  tempo  de  exposi- 
ção. Essa  sugestão  pode  servir  de  base  para  outras  e  o  legal 
é  que  a  IndyCar  é  muito  atenta  ao  que  pensam  os  pilotos. 

Agora,  o  premio.  Estão  vendo  esse  e-mail  aí  no  alto  da 
coluna?  Pois  é.  Até  sexta-feira,  às  18h,  o  fã  da  IndyCar  e  lei- 
tor da  minha  coluna  no  Metro  pode  mandar  um  e-mail  res- 
pondendo à  seguinte  pergunta:  "Em  qual  posição  o  Heli- 
nho  vai  chegar  na  prova  de  domingo,  em  St.  Pete,  e  por 
que?"  Entre  os  acertadores,  vou  escolher  a  melhor  frase  e 
a  pessoa  vai  ganhar  um  kit  que  vou  providenciar.  Que  tal? 
Na  coluna  da  semana  que  vem  vou  divulgar  o  nome  do  ga- 
nhador. Mande  nome  completo  e  telefone.  Valeu  pessoal! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  143  pelo  Team  Penske. 
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Depois  de  críticas.  Mari 
ainda  sonha  com  a  seleção 


Pouco  mais  de  um  mês 
após  sofrer  uma  ruptura 
no  ligamento  cruzado  do 
joelho  esquerdo,  a  jogadora 
de  vôlei  Mari,  29,  começa  a 
se  preparar  para  um  lon- 
go e  sofrido  período  de  re- 
cuperação. A  ponteira  será 
submetida  a  uma  cirurgia 
no  dia  26,  no  Rio  de  Janei- 
ro. Em  entrevista  coletiva, 
ontem,  na  Barra  da  Tijuca, 
ela  contou  que  ainda  sonha 
em  voltar  à  jogar  na  Sele- 
ção Brasileira. 

"Quero  voltar  a  jogar 
pelo  Brasil.  Eu  sei  que  es- 
se ano  será  impossível,  já 
que  devo  focar  na  recupera- 
ção da  cirurgia,  mas  tenho 
um  relacionamento  aberto 
com  o  Zé  Roberto",  comen- 
tou a  atleta,  que  foi  corta- 
da da  última  edição  dos  Jo- 
gos Olímpicos  e  reclamou 
do  técnico  da  equipe. 

Após  uma  temporada 
sem  muito  sucesso  no  Fe- 


nerbahçe,  da  Turquia,  a  jo- 
gadora não  descata  voltar 
ao  país. 

"Quero  voltar  ao  Brasil. 
Meu  contrato  com  o  Fener- 
bahçe  termina  em  maio. 
Mas  não  estou  negociando 
com  nenhum  clube  ainda. 
Acho  que  agora  devo  con- 
centrar em  minha  recupe- 
ração", finalizou.  ®  metro 


Liderança,  ainda 
que  provisória 

NBB.  Se  vencer  o  Paulistano  fora  de  casa,  UniCeub/BRB  assumirá  a  ponta  do  campeonato 
pela  primeira  vez.  Flamengo  poderá  retomar  o  posto,  caso  vença  o  Joinville  na  quinta-feira 


Alex  poderá  atingir  a  marca  de  900  rebotes  no  Novo  Basquete  Brasil  1  brito  júnior/uniceub -brb 


A  julgar  pela  tabela  de  clas- 
sificação, o  próximo  com- 
promisso do  UniCeub/BRB 
no  Novo  Basquete  Brasil 
não  será  dos  mais  complica- 
dos. Na  segunda  colocação 
e  com  24  vitórias,  os  brasi- 
lienses  visitam  o  Paulistano, 
8o  colocado  e  com  15  triun- 
fos, em  São  Paulo. 

O  adversário  venceu  oi- 
to dos  13  compromissos  em 
casa,  mostrando  vulnerabili- 
dade. Além  disso,  o  time  de 
Gustavo  De  Conti  perdeu  os 
dois  últimos  jogos,  para  Fran- 
ca e  Uberlândia.  Por  outro  la- 
do, a  equipe  tem  a  segunda 
melhor  média  de  rebotes  do 
campeonato,  com  34,32  por 
jogo.  Os  brasilienses  estão  lo- 
go atrás,  com  33,5. 

Do  outro  lado,  a  fase  é 
mais  do  que  favorável.  Os 
candangos  buscam  a  16a  vi- 


Fórmula  Indy 


Bia  Figueiredo  é 
confirmada  pela 
Dale  Coyne 

Bia  Figueiredo  foi  con- 
firmada pela  equipe  Da- 
le Coyne  para  a  etapa  de 
São  Petersburgo,  circuito 
que  abre  a  temporada  da 
Formula  Indy  em  2013, 
no  próximo  domingo. 

Esta  será  a  22a  corri- 
da de  Bia  em  três  tem- 
poradas na  categoria. 
Em  2012,  ela  foi  a  11a 
colocada  em  São  Pe- 
tersburgo. ©  METRO 


PAU 

05-  Elinho,  10-  Alex  Oliveira, 
33- Eddy,  07-  Wagner, 
42-  Toyloy 
Técnico:  Gustavo 
De  Conti 


UNI 

23-  Nezinho,  04-  Arthur, 
10- Alex,  12-  Giovannoni, 
54-  Alírio 
Técnico:  José  Vidal 


Transmissão.  Sportv 
Horário.  ígh. 
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rebotes  completará  o  capitão 
Alex  na  história  do  Novo 
Basquete  Brasil  se  conseguir 
buscar  três  diante  do  Paulistano. 

tória  consecutiva  no  NBB,  o 
que  deixaria  o  time  na  lide- 


Ténis  l 


Bellucci  encara 
novato  na  estreia 
em  Miami 

O  brasileiro  Thomaz  Bel- 
lucci, 40°  do  ranking  da 
ATP,  vai  estrear  no  Mas- 
ters  1000  de  Miami  con- 
tra o  norte-americano 
Christian  Harrison. 

Aos  18  anos,  o  adver- 
sário é  o  377°  do  mundo. 
Bellucci  fará  a  sua  quin- 
ta participação  em  Mia- 
mi. No  ano  passado,  foi 
eliminado  na  primeira 
rodada.  ©  metro 


rança  provisória.  O  arquirri- 
val  Flamengo  tem  um  jogo 
a  menos  e  poderá  retomar 
o  posto. 

Em  seguida,  o  UniCeub/ 
BRB  se  prepara  para  a  Liga 
das  Américas,  onde  tentará 
uma  vaga  no  Final  Four.  As 
partidas  ocorrem  entre  22  e 
24  de  março,  na  cidade  de 
Cancún,  no  México.  ©  metro 


Nezinho 
retorna 
ao  time 

Preservado  do  duelo 
contra  o  Suzano,  o  maestro 
Nezinho  está  de  volta  à 
equipe  para  o  jogo  contra 

o  Paulistano  1  RICARDO  MARQUES/ 

METRO  BRASÍLIA 


Ténis  2 


Recomendação 
médica  faz  Nadal 
desistir  de  Miami 

Campeão  do  Masters 
1.000  de  Indian  Wells,  nos 
EUA,  o  espanhol  Rafael 
Nadal  desistiu  de  disputar 
o  torneio  de  Miami.  "Os 
médicos  me  recomenda- 
ram a  voltar  para  casa  por 
algumas  semanas,  descan- 
sar um  pouco  e  continuar 
treinando  do  jeito  certo", 
disse  ele,  que  sofreu  uma 
grave  lesão  no  joelho  es- 
querdo. ©  METRO 


Futsal 


Grupo  inicia 
treinamentos  para 
amistoso  e  torneio 

Comandada  por  Ney  Pe- 
reira e  pelo  auxiliar-téc- 
nico  Manoel  Tobias,  a  Se- 
leção Brasileira  iniciou 
os  treinamentos  para  a 
disputa  do  Desafio  Inter- 
nacional de  Futsal,  quar- 
ta-feira,  em  Cabo  Frio-RJ, 
contra  a  Venezuela,  e 
para  o  Circuito  Sul-Ame- 
ricano,  que  ocorre  en- 
tre 22  e  24  de  março,  em 
Uberlândia.  ®  metro 


